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Durante anos a fio, Espinho careceu de uma estrutura de apoio à população
sem abrigo. Quantas vezes, ao circularmos pelas ruas desta cidade, nos
deparamos com indivíduos sem abrigo a dormir nas soleiras das portas,

em espaços comerciais, em casas abandonadas em risco de ruína, na estação
de comboios, nos túneis e não deixamos de lhes lançar um olhar piedoso,

lamentando a situação em que se encontram?

Entre conversas e reuniões,
idealizavam-se projectos e al-
ternativas, muitos delas nunca
concretizadas, ora por falta de
verbas, ora por ausência de es-
truturas físicas que permitis-
sem prosseguir com a criação
de tal espaço. Sempre que um
sem abrigo chegava ao conce-
lho de Espinho deparava-se com
graves dificuldades no que
concerne à alimentação, aloja-
mento, higiene pessoal, tendo
por inúmeras vezes de ser re-
metido para albergues em dis-
tritos vizinhos. Tal proposta era
por inúmeras vezes recusada
por parte dos utentes, levando
em linha de conta que tal mu-
dança acarretaria a quebra de
vínculos estabelecidos quer com
amigos, quer com técnicos, que
acompanham alguns destes
casos há diversos anos, fazen-
do-os consequentemente sen-
tirem-se desprotegidos e de-
samparados. O abrigo era re-
metido para segundo plano, fa-
vorecendo deste modo a rela-
ção de apoio e entreajuda que o
meio circundante lhes poderia
oferecer.

Passar da teoria à prática,
eis o que o Centro Social de
Paramos ousou fazer!

No passado mês de Outu-

bro, esta instituição deu um
passo primordial para inverter o
curso de toda esta situação.
Através da acção preconizada
pelo projecto “Novo Rumo”,
desenvolvido no âmbito do Pro-
grama Progride, o Centro Social
de Paramos passou a marcar a
diferença no que concerne ao
apoio prestado a esta popula-
ção, criando o primeiro alber-
gue alguma vez existente a ní-
vel concelhio.

Desde que iniciou a sua ac-
tividade junto desta população,
o projecto já conseguiu estabe-
lecer contacto com dezoito indi-
víduos que se encontram em
situação de sem abrigo no con-
celho, encontrando-se actual-
mente a prestar o devido acom-
panhamento, a cerca de doze
utentes. Diariamente todos eles
beneficiam de um serviço de
refeições, tratamento de rou-
pas, apoio psicossocial, entre
outros. No que concerne ao
alojamento, enquanto aguarda
a conclusão da obra destinada a
concentrar um conjunto de ser-
viços destinados a apoiar popu-
lação em situação de risco, esta
instituição optou por colocar em
funcionamento, em instalações
provisórias, um albergue com
capacidade para quatro utentes.

“Novo Rumo”

Centro
Social

de Paramos
pioneiro
no apoio

à população
sem abrigo
do concelho

A vertente ocupacional e
integracional, também não fo-
ram deixadas ao acaso. Todos
os utentes que se encontram a
residir no albergue têm neces-
sariamente que cumprir com
um conjunto de tarefas nas
quais incluímos, a participação
em ateliers de carpintaria e res-
tauro, visitas semanais ao cen-
tro de emprego, consulta de
jornais diários e semanais, a
frequência de acções de forma-
ção nas áreas de informática e
ensino básico, a realização de
tarefas domésticas bem como
de trabalho comunitário, entre
outros.

O mês de Setembro marca-
rá uma nova etapa para muitos
outros indivíduos que se encon-
tram nesta mesma situação. O
novo edifício terá capacidade
para albergar dez utentes. Con-
tinuarão a ser assegurados os
serviços de lavandaria, activida-
des ocupacionais, cuidados de
higiene, cantina, entre muitos
outros. Um novo serviço e um
novo recurso para este conce-
lho avistam-se no horizonte!
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Carrinha de caixa aberta encontrada em Ovar

Lúcio Alberto

Partindo o vidro de um postigo
para se infiltrarem no espaço

Ainda decorria a tarde de
segunda-feira quando a carri-
nha foi transferida para Anta, a
fim de ser reparada numa ofici-
na dado que foi encontrada sem
o painel de instrumentos, agra-
vando-se assim o prejuízo ma-
terial do assalto.

Eis então a relação dos
bens furtados na arrecadação
(instalada no cemitério paro-
quial) da Junta de Freguesia
de Anta:

Carrinha de caixa aberta (no
valor de 20 000 euros); máqui-
na de cortar ervas e mato (500
euros); máquina industrial de
sulfatar (600 euros); compres-
sor (300 euros); bomba de tirar
água (150 euros); máquina de
rebarbar (150 euros); máqui-
nas (três) pneumáticas de mar-
telo e furar (250 euros); máqui-
na (pequena) de furar (100
euros);

moto-serra (400 euros);
máquina de lavar de pressão

(600 euros); máquina (peque-
na) de rebarbar (50 euros);
máquina tico-tico de cortar
madeira (75 euros); jogos (três)
de peças para máquina de cor-
tar erva (100 euros); cabeças
(três) de fio da máquina de
cortar erva (60 euros); alicates
(dois) (50 euros); latas (quatro)
de tinta branca de pintar passa-
deiras (500 euros) e bidões (dois
de 20 litros) de gasóleo (42
euros).

No rescaldo desta ocorrên-
cia, o presidente da Junta de
Freguesia de Anta apelou “à
atenção da Câmara Municipal
neste caso que penaliza bastan-
te o curto orçamento da nossa
autarquia, que debatendo-se,
como qualquer Junta, com difi-
culdades financeiras, fica assim
mais fragilizado, e de que ma-
neira!, pondo, inclusive, em
causa processamentos corren-
tes e actividades projectadas
em prol da beneficiação da vila

de Anta, com reflexos para o
concelho de Espinho.”

Visivelmente agastado com
a situação, Napoleão Guerra la-
menta “este rombo na reduzida
capacidade financeira da Junta
de Freguesia”, enquanto cons-
tata que “com isto vai ser ainda
preciso consumar outra despe-
sa, ou seja um sistema de alar-
me!”

E… “para quem se debate
com as carências como as jun-
tas de freguesia são um exem-
plo nítido… paciência, lá terá
que ser! Espera-se, repito, que
a Câmara Municipal de Espinho
fique sensibilizada para este
enorme prejuízo de que a Junta
de Freguesia de Anta foi alvo,
num assalto, inqualificável como
outro qualquer, mas que foi
bastante penalizador para a
nossa autarquia e, por isso,
creio que se justifica neste caso
a atribuição de um subsídio a
título extraordinário.”

OPINIÃO

NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Tentativa de assalto
“Até quando julgareis injustamente e favorecereis a causa
dos ímpios? Defendei o oprimido e o órfão; fazei justiça ao
humilde e ao pobre. Libertai o oprimido e o necessitado, e

defendei-os das mãos dos pecadores.”
– Salmo 82, 2-4

Há uns tempos assisti a uma tentativa de assalto num centro
comercial. Não foi uma cena cinematográfica com encapuzados e
armas de fogo, mas o que vulgarmente se apelida de “pequeno
crime”.

Digo, verdadeiramente, que só me apercebi do pretenso roubo
devido ao aparato e frenesim provocado pela segurança privada do
centro comercial, pois não soaram alarmes nem houve palavras de
ordem como “apanhem que é ladrão”.

O rapaz, aí pelos 30 anos, entrou numa das lojas de artigos
desportivos e pelo que observei deve ter metido ao bolso um par
de meias. Saiu rapidamente, tentando despistar os balconistas da
loja. Assim que pôs o pé fora do estabelecimento, ouve-se um
segurança, em alta voz, “Ei, tu aí, quieto”. Foi aqui que eu olhei.
O rapaz parou e disse: “Que se passa?”. O segurança meteu-lhe
as mãos nos bolsos, tirou o produto furtado e, quando eu pensava
que a história ia acabar, desata aos empurrões e aos palavrões para
o assaltante. Empurrou-o com tanta violência, sem sequer ter dito
a palavra “Acompanhe-me”. O rapaz foi literalmente levado pelo ar

ao som de impropérios. Nunca ofereceu resistência, nem tentou
fugir. E meteram-no numa repartição privada do centro comer-
cial, saindo da vista de todas as pessoas.

Fiquei petrificado e a pensar: – é certo que os seguranças
existem para garantir a segurança, mas com que direito podem
agredir, vistoriar os bolsos e sequestrar uma pessoa, ainda que
tenha tentado roubar? Não foi isto um acto ilícito? Uma ofensa
às liberdades pessoais de defesa e de justificação?

O que deveriam ter feito era chamar as forças da autoridade
e elaborarem um auto de denúncia. A autoridade policial daria
seguimento aos procedimentos legais.

Acho que estamos a cair em muitos exageros, com verdadei-
ros atropelos das liberdades e, o mais caricato disto tudo é que
por tão pouco, aquele jovem sujeitou-se a um vexame, agressões
e sabe-se lá mais o quê dentro da referida sala. Não será isto um
fruto da nossa sociedade consumista?

chaduras dos portões, os lará-
pios usaram a viatura de caixa
aberta para o transporte do “pe-
cúlio” visando presumivelmente
a transacção com receptores.

Contactada a PSP, foram
igualmente solicitados os servi-
ços da Polícia Judiciária que, na
manhã de sábado, recolheu
impressões digitais e outros
dados para investigação.

Entretanto, a localização da
carrinha com o logótipo identifi-
cativo da Junta de Freguesia de
Anta logo despertou, segunda-
feira de manhã, a desconfiança
dos moradores de uma urbani-
zação ovarense que alertaram a
GNR de Ovar que, por seu tur-
no, procedeu ao reboque da
viatura, contactando a autarquia
antense, enquanto o Destaca-
mento da GNR de S. João da
Madeira, especializado em ma-
téria criminal, recolhia impres-
sões digitais e outras eventuais
provas.

onde habitualmente se encon-
tra reunido o material de apoio
ao cemitério e às obras de diver-
sa índole ocorridas nas artérias
da vila, e desactivando as fe-

Arrecadação
 (no

cemitério)
da Junta
de Anta

assaltada
A arrecadação da Junta de Freguesia

de Anta localizada no cemitério paroquial
foi assaltada na madrugada de sábado,

com prejuízo para a autarquia
em milhares de euros pelo furto
de uma panóplia de materiais

e ferramentas, incluindo uma carrinha
de caixa aberta que seria encontrada,

ao romper da manhã de segunda-feira,
numa urbanização de Ovar.

CAVALH.+ PROCURO QUARTO
Quarto individual grande no Centro de Espinho com lugar de
garagem. Não me sirvo da cozinha. Só do frigorífico. Pago
2.500 Euros (500.000$00) por ano. Dou todas as referências
e garantias que me forem exigidas. Faço pagamento adiantado
de 6 em 6 meses. Posso esperar para depois do Verão ou
começar já. Também analisarei convite para partilha de
apartamento(f) ou aceitar ocupação só durante 8/9 meses ano.

Contacto: 967 061 526
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As Brigadas de Investigação Criminal da Secção de Espinho da
Polícia de Segurança Pública, identificaram dois indivíduos, um de
34 anos, tanoeiro e outro de 35, trolha, ambos residentes em
Espinho, por suspeita da prática de furtos do interior de residências
e em obras em fase de construção, no concelho de Espinho.

Após busca domiciliária efectuada pelos agentes policiais,
foram apreendidos, por serem suspeitos de proveniência da prática
de ilícitos, seis berbequins, 46 torneiras, um martelo pneumático,
duas lixadoras, três fechaduras, oito tubos de silicone, diversas
ferramentas de trolha e material próprio para construção civil, no
valor de milhares de euros.

De referir que ambos os indivíduos estão referenciadas na
Polícia, pela prática do mesmo tipo de crime.

Identificados pela PSP/Espinho

Suspeitos de furtos
no interior de casas

e em obras

Três feridos ligeiros
e um grave em 16 acidentes

Três condutores
alcoolizados

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve três homens
por condução sob o efeito do álcool. Um dos detidos, um operário
da construção civil de 33 anos, quando foi fiscalizado pelos agentes
de autoridade, conduzia com uma taxa de alcoolemia de 2,30 g/l.
Os outros dois homens, um desempregado de 40 anos e um
carpinteiro de 46 anos, apresentavam, respectivamente, taxas de
alcoolemia de 1,63 e 1,35 g/l.

Entretanto, a Esquadra de Trânsito da Polícia de Segurança
Pública de Espinho registou 16 acidentes de viação, dos quais
resultaram três feridos ligeiros e um grave e levantou 194 autos de
contra-ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Dois constituídos arguidos

Identificados
por alegado furto

e receptação
de material
informático

As Brigadas de Investigação Criminal da Secção de Espinho da
Polícia de Segurança Pública, identificaram um indivíduo, de 35
anos, desempregado, por suspeita de furto de um computador e
diverso material informático, no valor de 1500 euros, do interior de
um pavilhão em Espinho. Os agentes policiais identificaram,
também, um segurança, de 41 anos, por alegada receptação do
material que tinha sido, alegadamente, furtado.

Foram apreendidos ao receptador, um computador portátil e
respectivo carregador, uma ‘pen-drive’, um rato e um auricular
próprio para telemóveis.

Os indivíduos foram constituídos arguidos e o Tribunal aplicou
como medida de coacção, termo de identidade e residência.

Um serralheiro de 33 anos,
residente em Ovar, foi detido
pela Polícia de Segurança Públi-
ca de Espinho (por elementos
da Esquadra de Trânsito), na
terça-feira, cerca das 23 horas,
na Avenida da Liberdade, nos
semáforos junto ao Hotel

Solverde, após ter encetado uma
fuga, não obedecendo ao sinal
de paragem dos agentes polici-
ais.

O indivíduo tinha sido de-
tectado a conduzir, momentos
antes, em Espinho, em local
destinado ao trânsito de peões,

a alta velocidade, pondo em
perigo os utentes daquela via.
Os agentes da Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho
mandaram-no parar, mas este
desobedeceu e pôs-se em fuga,
não cedendo prioridade num
cruzamento, transpondo a li-
nha longitudinal contínua e des-
respeitando três sinais verme-
lhos. No decorrer da fuga, aca-
bou por provocar um acidente,
embatendo na traseira de um
veículo automóvel que se en-
contrava parado nos semáforos
junto ao Hotel Solverde. Os
agentes da PSP de Espinho que
vinham a persegui-lo, acaba-
ram por deter o homem a pou-
cos metros do local do acidente
depois de este se ter posto em
fuga apeado.

O homem foi presente ao
Tribunal Judicial de Espinho

ontem de manhã e é acusado de
condução perigosa, desobedi-
ência ao sinal de paragem de
agentes de autoridade e recusa
em efectuar o teste qualitativo
de pesquisa de álcool no san-
gue, enquanto condutor de um
veículo ligeiro de passageiros.

Entretanto, a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho de-
teve na terça-feira à tarde, cer-
ca das 16 horas, um pedreiro de
25 anos, natural de Angola, re-
sidente no concelho de Ovar,
por se encontrar a conduzir um
veículo ligeiro de passageiros,
sem estar devidamente habili-
tado para o efeito, e por se
encontrar em situação ilegal no
país.

O homem foi presente on-
tem ao Tribunal Judicial de Es-
pinho.

Manuel Proença

As Brigadas de Investigação
Criminal da Esquadra de Ovar
da Polícia de Segurança Pública,
no âmbito de uma investigação
criminal a decorrer há cerca de
dois meses, detiveram um indi-
víduo, de 41 anos, empresário,
natural de Santa Maria da Feira
e residente em Espinho, por
alegada posse ilegal de uma
arma de fogo, de calibre 7.65
milímetros.

A detenção do homem ocor-
reu no domingo e na sequência
de quatro buscas domiciliárias,
com os respectivos mandados
judiciais, efectuadas nas cida-
des de Espinho e de Ovar, origi-
nados por alegados crimes de
ameaça com arma de fogo e
ofensas à integridade física gra-
ve, três em residências situadas
nos concelhos de Espinho e
Ovar, e uma num estabeleci-
mento de diversão nocturna,
em Ovar. A operação policial,
que envolveu 15 elementos po-
liciais, apoiados por cinco viatu-

ras, resultou, também, na iden-
tificação de duas mulheres e de
um homem, de idades compre-
endidas entre os 25 e 34 anos,
de nacionalidade brasileira, por
alegada permanência ilegal em
território nacional. Foi, ainda,
notificada uma mulher, de 25
anos, também brasileira, para
comparecer no Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras de
Aveiro, a fim de lhe ser verificada
a sua situação no país.

Os agentes policiais apre-
enderam, como medida cau-
telar, a referida arma de fogo,
15 munições do mesmo calibre,
um bastão de basebol, uma
barra de ferro, 188 CD suposta-
mente usurpados, vários docu-
mentos e 425 euros em dinhei-
ro.

O detido foi presente ao
Tribunal Judicial de Ovar, des-
conhecendo-se a medida de
coacção aplicada.

Manuel Proença

Pela Polícia de Ovar, na sua residência em Espinho

Empresário
detido

por alegada
posse ilegal

de arma

Fuga
termina

em acidente

Detido pela PSP de Espinho junto ao Hotel Solverde
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Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.
Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt

www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

CURSO DE GESTÃO HOTELEIRA
Provas Especiais de Ingresso

Inscrições: de 29 de Maio a 9 de Junho  •  Horário: das 17:00 horas às 20:00 horas

Rua 14, n.º 804 (entre a Rua 25/27) – 4500 ESPINHO • Tlm. 912 221 072

Especialidade em Croissants: SIMPLES * OVO * CHOCOLATE

Pouco passava

das nove da

noite da passada

sexta-feira, na

Farmácia de Anta

apenas se

encontravam dois

funcionários e uma

cliente, quando

um homem alto,

moreno e com a

cara descoberta

entrou no

estabelecimento

de arma na mão

e ameaçou:

“Nem pio,

senão atiro já!”

Sandra Soares

Deolinda Vieira da Rocha é
uma antense cliente habitual da
Farmácia de Anta e garante que
“nos meus muitos anos de vida
nunca apanhei um susto tão
grande”. A senhora revela que
quando viu um homem a falar
meio espanholado a sua primei-
ra reacção foi fugir, mas o fun-
cionário da farmácia fez-lhe si-
nal para se manter onde estava
e ela assim fez, até porque “já

Farmácia de Anta assaltada

“Nem pio, senão atiro já!”

não tinha pernas para me me-
xer”.

O meliante também se man-
teve pouco tempo dentro do
estabelecimento já que, sem-
pre de arma na mão, procurou
a caixa registradora, arrancou a
gaveta onde se encontrava o
dinheiro e com ela debaixo do

braço entrou no carro que se
encontrava à porta, á sua espe-
ra, com outro elemento lá den-
tro.

Alegadamente, este carro é
o mesmo que pouco tempo an-
tes do assalto terá enchido o
depósito na bomba de gasolina
da Esso, situada em Esmojães,

arrancado sem pagar.
Segundo a proprietária da

farmácia, fora os danos causa-
dos na máquina registradora e
o susto que os seus funcionári-
os e a cliente tiveram, o prejuízo
não terá sido muito grande já
que  o valor monetário que se
encontrava na gaveta não era

elevado.
Pouco tempo depois do as-

salto esteve no local a PSP e a
Polícia Judiciária que recolhe-
ram os depoimentos das teste-
munhas assim como possíveis
provas físicas deixadas no local.
Infelizmente, o sistema de vídeo
instalado na farmácia não terá

captado as imagens do momen-
to do assalto, anomalia que,
entretanto, já foi corrigida.

Esta terá sido a segunda
vez que a Farmácia de Anta
sofreu um assalto, tendo o pri-
meiro ocorrido há já bastantes
anos, ainda nas antigas instala-
ções.

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

VIGILANTE/PORTEIRO (m/f)
Oferece-se: Admissão imediata  •  Possibilidade de
alojamento • Remuneração acima da média

Pretende-se pessoal com: Muita experiência em qual-
quer trabalho • Sentido de responsabilidade • Autonomia

Local de trabalho: Espinho

Resposta c/ curriculum, para este jornal ao n.º 17417
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Direito
à

indignação
Ultimamente tenho visto

este Jornal usado para ataques
a pessoas a quem não se tem a
coragem de dar o nome.

É triste e lamentável, e é
ainda mais triste quando esses
ataques são desferidos por pes-
soas que se dizem ligadas ao
PSD.

Vivem em permanente con-
flito, com tudo e com todos, e
não respeitam nada nem nin-
guém.

Esquecem-se de tantos e
tantos militantes que outrora
deram muito ao PSD, viram-se
contra tudo e contra todos,
andam na praça pública a guer-
rearem-se, dizem mal por di-
zer, etc., etc.

Pobre PPD/PSD de Espi-
nho, que tão mal está!

Não sei quantos anos vão
ser precisos para voltar a ser o
maior partido do concelho e
aquele partido que noutros tem-
pos ganhava a Câmara.

Sei que se todos os militan-
tes e simpatizantes quiserem
isto pode mudar!

Porque é preciso mudar,
uma vez que não será com esta
gente que se vai a lado ne-
nhum. Só se alimentam do con-
flito permanente!

Uma coisa gostaria de pe-
dir: mais respeito e mais digni-
dade.

Estas atitudes não dignifi-
cam a democracia nem um par-
tido que se diz democrático!

Arrepiem caminho para
bem de todos, ou então vão-se
embora!

Não estraguem mais o meu
querido PPD/PSD.

Maria Teresa
Vasconcelos Pereira

(Espinho)

PALAVRAS
À SOLTA
Aumento das taxas

de juro mexe com crédito
à habitação
Prestações
mais caras

24 Horas

Espaço natural
desapareceu mais em
Lisboa, Porto e Algarve

Área construída
subiu 42% em
década e meia
Diário de Notícias

Governo antecipa
manifestação com anúncio
de 50 milhões/ano para a

agricultura
A guerra

do mundo rural
Diário de Notícias

Empresário promove desfile
de roupa interior como

resposta á chegada de seis
novas superfícies comerciais

à cidade de Chaves
Lutar contra

hipermercados com
mulheres em lingerie

Jornal de Notícias

Produtores queixam-se
da proibição

Aves vendidas
às escondidas

24 Horas

Deputados
761 mil euros
para subsídio

de reintegração
Correio da Manhã

Equiparação com casamento
não pode ser feita na

transmissão de reformas, diz
Supremo; doente de

Parkinson, que viveu 25 anos
com companheiro, fica sem

pensão de sobrevivência
Juízes negam

pensões às uniões
de facto

Jornal de Notícias

Em 2005, realizaram-se
apenas 48 667 matrimónios;

há 66 anos que não se
casava tão

pouco em Portugal
Casamentos ao nível

mais baixo desde 1940
Diário de Notícias

Espanha teme invasões
invasão

Substância activa do Brufen,
Arfen e Diclofenac em doses

elevadas duplica riscos
cardíacos

Remédios anti-dor
atacam coração
Correio da Manhã

Licenciatura em Medicina no
topo da preferência do

milhar de portugueses que
no sábado prestou provas;

possibilidade de acesso a 48
universidades alicia quem
em Portugal tem de optar

entre seis
Duplicam candidatos aos

cursos espanhóis
Jornal de Notícias

CORREIO DO LEITOR

Tal como já vem sendo tradição, o Largo José Salvador alegrou-se com as diversas actividades
desenvolvidas pelo utentes das ludotecas e centros de estudo da Associação de Desenvolvimento

do Concelho de Espinho (ADCE), assinalando (segunda-feira) o Dia Mundial do Ambiente

Flashes
Foto VÍTOR LANCHA

O Centro de Saúde de Espinho aproveitou as comemorações do Dia Mundial Sem Tabaco,
assinalando a data com uma palestra que decorreu na Junta de Freguesia de Espinho e foi perante
uma plateia jovem e preocupada que alguns profissionais de saúde alertaram para os problemas

provocados pelo tabaco, em especial nas mulheres

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

Esta iniciativa assinalou o Dia
Mundial do Ambiente e visa a
concretização das redes do-
miciliárias de distribuição de
água e de recolha de efluentes
dos municípios, essencial para
a consecução plena dos objecti-
vos que estiveram na base da
criação dos sistemas e que ma-
terializam as orientações do Pla-
no Estratégico de Abastecimen-
to de Água e de Saneamento de
Águas Residuais (PEAASAR).

O lançamento dos projec-
tos de execução das redes em
‘baixa’ pelas empresas gestoras
dos Sistemas Multimunicipais,
que decorre da assinatura des-
tes protocolos, irá permitir iden-
tificar as infra-estruturas ne-
cessárias para alcançar os ob-
jectivos que venham a ser fixa-
dos no PEAASAR II e os respec-
tivos montantes de investimen-
tos que poderão vir a ser objec-
to de candidaturas aos fundos
comunitários previstos para o
QREN que vigorará entre 2007
e 2013.

“Fomos testemunhas, nes-
te acto, de o estabelecimento
de uma das maiores parcerias
celebradas em Portugal, envol-
vendo cerca de 150 municípios
de diferentes regiões e com ca-
racterísticas e condições dife-
renciadas. Estas parcerias re-
presentam um passo importan-

te no sentido de alcançarmos as
metas de atendimento que fixa-
mos nos domínios dos sistemas
público de abastecimento de
água e de saneamento de águas
residuais” – referiu o ministro,
Nunes Correia.

O ministro sublinhou, no
início da sua intervenção, que
“não podíamos deixar de assi-
nalar o Dia Mundial do Ambien-
te com uma forte presença de
câmaras municipais. O número,
devo confessar, excedeu, em
muito, a nossa expectativa”.

Para Nunes Correia “não se
pode falar de ambiente sem se
falar de câmaras municipais e
não se pode falar de ambiente
sem falar de uma forte parceria
entre o Ministério do Ambiente
e as câmaras. Por isso, enche-
me de satisfação o facto de
estas câmaras que, por esta via,
se transformam em nossos par-
ceiros, nesta grande aventura
que vai ser o novo ciclo de
fundos comunitários que vai ser
implementado entre 2007 e
2013”.

Destacando o acto que de-
correu na cidade de Espinho, no
Centro Multimeios, o ministro
disse: “Dizia, a brincar, que uma
maior concentração de autarcas
só, talvez, num congresso da
Associação Nacional de Municí-
pios Portugueses”.

Por sua vez, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, como anfitrião, refe-

Com ministro do Ambiente e secretários de Estado no Centro Multimeios

Cerca
de 150

presidentes
de Câmara
Cerca de 150 municípios portugueses,

que representam quase metade do País,
assinaram na segunda-feira, protocolos
com as empresas gestoras dos Sistemas

Multimunicipais de Abastecimento de Água
e de Saneamento de Águas Residuais

para desenvolvimento dos projectos de
execução das redes domiciliárias nas suas

respectivas regiões. A cerimónia, que
decorreu no Centro Multimeios, contou

com a presença do ministro do Ambiente,
do Ordenamento do Território e do

Desenvolvimento Regional, Nunes Correia,
dos secretários de Estado do Ambiente,
Humberto Rosa e do Desenvolvimento

Regional, Rui Baleiras, do presidente da
Águas de Portugal, Pedro Cunha Serra,
do presidente da Câmara Municipal de

Espinho, José Mota, entre muitos outros.

riu que “é um prazer receber
todos os meus colegas presi-
dentes de Câmara nesta tarde
em que se comemora o Dia
Mundial do Ambiente. Ficamos
sensibilizados por termos sido
escolhidos para esta cerimónia,
simples, mas carregada de sig-
nificado. Com toda a certeza

que trará benefícios para o am-
biente, mas acima de tudo para
as pessoas, porque é para elas
que trabalhamos”, sublinhou.

José Mota, “deixando o dis-
curso para o senhor ministro”,
aproveitou para dizer que “Es-
pinho é uma cidade bonita, com
alguns equipamentos e que

gosta de os acolher a todos.
Esperamos que esta realização
dê lugar a muitas outras e que,
acima de tudo, que tenham
muita vontade de cá voltar.
Somos um concelho pequeno
mas com um coração muito
grande”.

Entretanto, o presidente
das Águas de Portugal, Pedro
Cunha e Serra, considerou ser
este o “primeiro passo de um
grande alcance, tendo em vis-
ta a implementação de um
plano estratégico para o abas-
tecimento de água e sanea-
mento de águas residuais para
o período de 2007-2013. Há a
necessidade de avultados in-
vestimentos em infra-estru-
turas de abastecimento de
águas e saneamento de águas
residuais para que possamos
alcançar no prazo de meia
dúzia de anos, padrões de
desempenho e de cobertura
do território ao nível daquilo
que acontece nos países mais
avançados da União Euro-
peia”, explicou.

O PEAASAR II fixa como
objectivos que 95 % da popu-
lação seja servida com siste-
mas públicos de abastecimen-
to de água e 90 % com siste-
mas públicos de drenagem e
tratamento de águas residu-
ais urbanas.

“Obter níveis adequados
de qualidade de serviço, esta-
belecer tarifas socialmente

justas a nível nacional, garan-
tir em prazo razoável a recu-
peração do custo dos servi-
ços, contribuir para a criação
de emprego sustentável atra-
vés da dinamização do tecido
empresarial e dar cumprimen-
to aos normativos da legisla-
ção nacional e comunitário são
outros dos objectivos deste
plano estratégico que se en-
contra em fase de finalização”.

Os protocolos assinados
“vêm reforçar as parceiras já
existentes entre os municípi-
os, o Grupo Águas de Portu-
gal, consubstanciadas nas em-
presas gestoras dos Sistemas
Multimunicipais de Abasteci-
mento de Água e de Sanea-
mento de Águas Residuais, e
que visam a prossecução de
objectivos comuns de melho-
rar a qualidade de vida das
populações e promover a qua-
lidade ambiental das suas res-
pectivas áreas de interven-
ção”.

Recorde-se que o Grupo
Águas de Portugal integra 18
empresas gestoras de Siste-
mas Multimunicipais de Abas-
tecimento de Água e de Sane-
amento de Águas Residuais,
abrangendo 180 Municípios
em Portugal Continental. Es-
pinho inclui-se nas Águas do
Douro e Paiva, presidida pelo
ex-secretário de Estado do
Ambiente, Poças Martins e na
SIMRIA.

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

Correcção
de um erro

Tal como a generalidade dos espinhenses gostaria que a
movimentação de pessoas e veículos se fizesse na zona da cidade
sem o estrangulamento da linha férrea. Ganhava-se em espaço
público e em segurança. Podiam ser construídas infra-estruturas

de apoio à actividade económica local. Tal como a generalidade dos
espinhenses, eu também gostaria de ver solucionado o problema
do atravessamento da linha na cidade. Mas gostaria de uma boa
solução.

Na última reunião da Assembleia Municipal cometi um erro ao
afirmar que não teria havido estudo de impacto ambiental para o
rebaixamento da linha do caminho-de-ferro.

Afinal ouvi mal a explicação do Presidente da Câmara. O que
ele disse é que não tinha havido discussão pública da parte do
trajecto a norte. E é neste local onde do ponto de vista ambiental
a discussão mais se justificava. É parte que vai originar uma
barreira em vala na zona do Rio Largo. É o local por onde a linha
vai atravessar, de baliza a baliza, o campo do Rio Largo. É o local
onde a linha mais se vai aproximar da preia-mar, o que significa que
terá mais risco em caso de continuação de avanço do mar por
erosão e/ou subida do nível das águas. É o local onde mais vai
perturbar a movimentação das dunas e consequentemente a
defesa da costa. E é também a zona onde mais colida com o Plano
de Ordenamento da Orla Costeira. Do ponto de vista ambiental é
o pior traçado. Era aquele em que mais se justificava a discussão.

Vê-se agora, porque só aos poucos se vai sabendo, da real
dimensão do rebaixamento da linha no traçado que foi escolhido.
Não está provado que o rebaixamento onde está a ser feito seja
a melhor opção. Ninguém diz se foram estudados os lençóis
freáticos. As águas que terão de passar de terra para o mar ou
se ficarão nas caves e garagens situadas a nascente da linha
enterrada. Ninguém diz se foram colocadas outras possibilidades
como a que esteve prevista em meados do século pela Avenida
24, ou mesmo pela Rua 32 criando assim uma ova centralidade
para Espinho e libertando o espaço da linha na Avenida 8 para
parques subterrâneos de apoio ao comércio da zona central da
cidade, à actividade balnear e ao Casino. Dessa forma a cidade
ganhava em crescimento e qualidade.

Da maneira como está a ser feito, a linha é rebaixada no
centro da cidade. São feitas duas valas a céu aberto. Uma na zona
do Rio Largo, outra na zona da Marinha de Silvalde. São duas
valas que vão dividir ainda mais do que o que a linha divide hoje.
São colocados muros e barreiras divisórias. Em vez de se estar
a retirar a barreira formada pela linha, estão a construir-se mais
barreiras em Espinho. Barreiras físicas e sociais.

Comunicado da Mopelim

Manuel Proença

Continua patente alguma fri-
eza entre os vogais da coligação
‘Juntos por Espinho’ e a mesa
da Assembleia. Vicente Pinto,
do PSD, queixou-se da am-
biguidade na aceitação de do-
cumentos, apontando uma
saudação que a presidente, Gra-
ça Guedes, levou a votação e
que mereceu a unanimidade
daquele órgão autárquico, a
propósito do Dia Mundial da

Criança. Ângela Couto, do CDS-
PP queria ver, e com razão, as
actas aprovadas, uma vez que
isso tinha ficado decidido em
última reunião. Graça Guedes
antecipou-se com um pedido de
desculpas, mas isso não evitou
que a vogal do CDS-PP se mani-
festasse. Aliás, a Assembleia
terminou com muitas pergun-
tas às quais o presidente da
Câmara se viu impossibilitado
de responder, uma vez que já
estavam ultrapassados 45 mi-
nutos da hora regimental. Gra-

ça Guedes colocou a possibili-
dade se prolongar ou de se
marcar nova reunião, uma vez
que, também, faltava aprovar
as actas. Mas Ângela Couto
apelou ao bom-senso, para que
se evitasse gastar dinheiro do
erário público e acedeu a que a
questão das actas ficasse adia-
da para uma próxima As-
sembleia. Esta Assembleia tam-
bém ficou marcada por alguma
crispação entre José Mota e
Ricardo Sousa.

José Mota, em ouço mais de

meia hora acabou por respon-
der às questões levantadas pe-
los vogais. O presidente da Câ-
mara referiu, a propósito do
enterramento da linha-férrea
que “até já foi feita uma
Assembleia Municipal Extraor-
dinária, onde foram prestados
todos os esclarecimentos. É uma
obra que está em curso.”

José Mota respondendo a
António Regedor que “foi feito
um estudo de impacte am-
biental. Alguém acredita que os
governos e a Refer avançavam
com uma obra destas sem estu-
do de impacte ambiental?”

José Mota referiu quanto
aos 250 mil euros para a ques-
tão das ribeiras que “se algum
técnico tiver uma proposta
acompanhada por uma empre-

sa que esteja disponível para
fazer a obra por esses valores,
penso que é possível resolver
com facilidade. Interrogo-me
porque foi preciso esperar 100
anos para se fazer o enter-
ramento da linha-férrea na zona
urbana de Espinho e porque
razão não se faz o enterramento
da linha em várias regiões do
País, que tanto o têm reclama-
do?! É lamentável que haja pes-
soas a falar destas coisas de
ânimo leve. Nós também gosta-
ríamos que houvesse um túnel
maior! Nós dissemos que é im-
praticável e que isso teria
inviabilizado a obra”.

Também o assunto da últi-
ma sessão, sobre o adjunto do
presidente da Câmara, José
Aleixo, voltou à baila, pelo vogal

da CDU, Jorge Carvalho. José
Mota respondeu:

“Não sei o que querem sa-
ber do senhor José Aleixo? Ouço
para aí umas referências e não
sabia que ele era tão importan-
te?! Ele é adjunto do presidente
da Câmara. Não percebo qual é
a confusão e qual é o proble-
ma?! Se o senhor José Aleixo
cometeu algum crime, por favor
digam-me! E assine por baixo!
Eu não quero criminosos à mi-
nha volta! Calúnias!...”

Filipe Barbot elogiou o vere-
ador da Cultura, Carlos Gaio.
José Mota, com alguma dose de
ironia, respondeu que “os ou-
tros vereadores também são
muito bons. Cada um executa a
sua tarefa muito bem. Foi por
isso que os escolhi”.

“Um apelo
a Espinho”

O Mopelim (Movimento pró-
enterramento da linha férrea
ma Marinha) emitiu o seguinte
comunicado:

“Desde Março de 2005 te-
mos vindo a denunciar os gra-
ves erros do processo de
enterramento da linha-férrea,
desde a inexistência de discus-
são pública, á falta de estudo de
impacte ambiental em todas as
zonas de intervenção, assim
como ao projecto na sua exten-
são e localização.

Temos chamado a atenção
do poder politico autárquico e
governamental para os eleva-
dos prejuízos morais, sociais e

económicos advindos pela even-
tual realização de rampas de
acesso ao túnel ferroviário fren-
te ás habitações na zona da
Marinha, assim como barreiras
de 4,5 metros de altura á frente
das habitações.

Temos demonstrado, que
uma Obra orçada em 60 mi-
lhões de euros não pode resu-
mir-se á execução de um pe-
queno troço de enterramento
da linha-férrea, deixando de fora
desta mais valia para a cidade a
população imediatamente a sul
de cerca de 5000 pessoas, reti-
rando-lhe a qualidade de vida
que tinham antes do início das

bombardeados com inverdades
relacionadas com o aumento
substancial dos custos e com a
impossibilidade técnica da alte-
ração preconizada.

Ora o debate sobre esta
temática realizado pela Associ-
ação Cívica de Espinho, em Maio
de 2006, veio confirmar aquilo
que sempre apregoamos. O pro-
jecto está mal concebido para
os anseios e interesses da po-
pulação de Espinho, é de duvida
visão futurista e o custo do
complemento exigido pela po-
pulação da Marinha não ultra-
passa os 0,4% do custo previs-
to. Perante tão clara evidência

patenteada pelos técnicos no
dito debate vem o Mopelim ape-
lar a todas as forças vivas do
concelho de Espinho (partidos
políticos, associações, etc.) que
se unam esforços para exigir a
imediata alteração ao projecto
de enterramento da linha-fér-
rea com o prolongamento a sul
de pelo menos 400 metros de
túnel ferroviário, aproveitando
o caudal da ribeira de Silvalde
para a realização de projectos
lúdicos.

Propomos para Espinho uma
obra que seja apreciada e elogi-
ada por todos e não uma obra
criticada, reprovada e glosada.”

obras, a qualidade ambiental e
o espaço de movimentação.

Temos reclamado que o pro-
longamento do túnel ferroviário
em mais 400 metros é um dever
da Refer em consonância com a
Câmara Municipal, para salva-
guardar a existência de um au-

tentico gueto na cidade (o fecho
com muros da área habitacional
da Marinha) e este complemen-
to ao projecto (que é pouco
conhecido) não o encareceria,
antes dar-lhe-ia mais consis-
tência.

Ao longo do tempo fomos

Aproveitando a presença de José Mota

Enterramento
da linha-férrea

volta à Assembleia
Municipal

A questão do enterramento da linha-férrea voltou à baila na
Assembleia Municipal. Os vogais da oposição aproveitaram a

presença do presidente da Câmara, José Mota para questionar o
autarca sobre algumas das questões que foram levantadas

durante um debate organizado pela Associação Cívica de Espinho.
As perguntas ao presidente da Câmara acabaram por ser muitas
e os vogais foram usando o tempo regimental, quer da primeira

intervenção, quer por segunda intervenção.
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Na discussão do Relatório
de Segurança Interna

“Criminalidade
juvenil e

incendiarismo”
preocupam
Montenegro

Face ao Relatório de Segurança Interna, Luís Montenegro
interveio na Assembleia da República, destacando-se, de segui-
da, alguns excertos:

“Apetece perguntar se acaso estivesse em funções, como
deputado, o Sr. Secretário de Estado José Magalhães, e esta
circunstância se passasse com um Governo do PSD, quantas
dezenas de Requerimentos e intervenções já teria produzido?

A questão do cumprimento do prazo é relevante porque ela
propiciou que fossem sendo veiculados elementos pela comuni-
cação social, alguns contraditórios, que a Assembleia da Repú-
blica não pode atempadamente conhecer.”

Por outro lado, “poder-se-ia pensar que o Governo, como
anunciou anteriormente, estava a aproveitar o tempo para
promover uma reformulação e reestruturação na elaboração do
relatório, no sentido dele deixar de ser quase exclusivamente
estatístico mas consubstanciar também um documento onde,
partindo da situação verificada, se apontavam caminhos e
soluções para debelar os fenómenos de criminalidade em Portu-
gal. Isso não aconteceu!”

De resto, “tivemos a oportunidade de analisar o Relatório de
Segurança Interna de 2004 em Janeiro último e, ao contrário do
que o ministro da Administração Interna disse no Plenário há um
ano atrás - que aqui estaria brevemente com o ministro da
Justiça na Assembleia para debaterem os dados relativos à
segurança interna; nem a Administração Interna, nem a Justiça
estiveram presentes, e quem fez a despesa do debate foi o
ministro dos Assuntos Parlamentares.”

E…
“Não sabemos se tal ausência está relacionada com o conflito

que tem vindo a público entre as duas ‘pastas’ ministeriais…”
Na base deste conflito estava, segundo informação conhe-

cida, o projecto que retirava à PJ o comando das operações
policiais em situações súbitas de crise que perturbassem a
ordem pública – como por exemplo, um sequestro ou um ataque
terrorista.

Na versão original seria a PSP, ou a GNR, consoante a
competência territorial, a intervir em primeiro lugar, relegando
a acção de investigação criminal conduzida pela PJ, para
momento posterior.

Parece que o conflito entre os dois Ministérios, Administra-
ção Interna e Justiça, sobre a divisão de competências em
operações especiais ficou resolvido com a intervenção do procu-
rador-geral da República.”

Entretanto…
“Outra situação que tem vindo a público, e que se

adivinha controversa, é o estudo encomendado pelo Gover-
no a Severiano Teixeira sobre a redefinição do modelo de
segurança interna português, cuja versão preliminar já
deverá estar na posse do ministro da Administração Interna.

Do nosso ponto de vista, as duas coisas são necessárias
na medida em que este documento, além de ser um indicador
da actividade de todas as forças e serviços de segurança,
deve ser essencialmente um instrumento de decisão política
em matéria de combate à criminalidade.”

A propósito, o deputado espinhense do PSD lamentou “o
aumento da criminalidade juvenil na área da intervenção da
PSP – praticada por menores até aos 16 anos –, que contou
com um acréscimo de cerca de 7% em 2005” e “o crime
organizado transnacional, nomeadamente determinadas
redes que estarão a consolidar as suas posições e activida-
des no nosso país.”

E entre os tipos de crimes que mais aumentaram no ano
transacto, “assume especial relevância, pela sua
especificidade, o crime de incendiarismo – o fogo posto em
floresta, mata ou arvoredo, que cresceu 42,2% em 2005.”

Comissão
Coordenadora
Distrital do BE

Vítor
Solteiro
eleito

Vítor Solteiro, do Núcleo de
Espinho do Bloco de Esquerda,
foi eleito para a respectiva Co-
missão Coordenadora Distrital
partidária.

Para um mandato de dois
anos, a costa eleita, liderada
por Joaquim Dias, apresentou
uma declaração eleitoral para
“construir um Bloco para ven-
cer o atraso do país e afirmar a
alternativa socialista; um ano
de governo socialista: avanço
do desemprego e recuo das
políticas sociais.”

Comissão Política do PS

Afonso
Candal

em Espinho
No passado sábado, na sua
Sede ao primeiro andar do
Edifício S. Pedro em Espinho,
a Comissão Política Concelhia
do Partido Socialista efectuou
uma reunião que teve uma
forte participação e que foi
presidida por Rosa Maria
Albernaz, na qualidade de pre-

sidente da mesma, sendo
ladeada pelos coordenadores
de Espinho e Silvalde, respec-
tivamente Henrique Cierco e
Joaquim Vieira.

Depois da discussão de as-
suntos internos e da aprovação
de algumas recomendações e
moções versando vários temas,

o deputado à Assembleia da
República, Afonso Candal, que
esteve presente à reunião e
que também preside à Federa-
ção Distrital de Aveiro, fez uma
análise da situação política na-
cional e do projecto lei de alte-
ração à lei eleitoral para os
órgãos das autarquias locais,
tendo ainda respondido a vári-
as questões.

Fez-se por fim um apelo a
todos os dirigentes locais para
que exortem os restantes mili-
tantes à participação e à infor-
mação, face às medidas que
vêm a ser seguidas pelo gover-
no presidido pelo secretário-
geral, José Sócrates, no sentido
de “restaurar a esperança e a
melhoria da qualidade de vida
das pessoas e contribuindo para
a construção de um Portugal
mais justo, mais desenvolvido e
mais solidário”.

Quase meia centena de
aeronaves ultraleves irão
aterrar em Espinho, no
Aeródromo de Paramos, na
última etapa da Volta Aérea
a Portugal em Ultraleve. Os
pilotos, oriundos de França,
Bélgica, Suiça e Portugal irão
cumprir, no sábado, uma
etapa entre Lameira e o
Aeródromo de Paramos, com
passagem por Coimbra e
Aveiro.

As aeronaves já aterra-
ram na pista de paramos no
dia 4 e seguiram o seu per-

curso até ao Algarve, tendo
passado já por Vila real,
Viseu, Santarém, Óbidos,
Évora e Lagos.

A Volta Aérea a Portugal
é organizada em França pela
Raid Air Aventure e conta
com a participação, entre
outros, do presidente da
Associação Europeia de Avi-
ação Ultraleve.

Esta realização marca,
assim, a reabertura da pista
de Paramos à aviação ultra-
leve.

Manuel Proença

No sábado, no Aeródromo de Paramos

Meia
centena

de aviões
ultraleves

Para as festas populares

SubsídiosA última reunião de câmara,
antecipada para quinta-feira,
decorreu de forma tranquila
destacando-se apenas a apro-
vação por unanimidade da pro-
posta de atribuição de subsídios
a algumas das festas populares
do concelho.

Assim, a Nossa Senhora
do Mar e o S. João do Rio
Largo recebem cinco mil
euros, Nossa Senhora das
Dores, S. João (Praia de Para-
mos), Santo Estevão e Se-
nhora da Guia, S. Tiago de
Silvalde, S. Martinho de Anta,
Nossa Senhora dos Altos-Céus

e Nosso Senhor do Calvário
são contemplados com três
mil euros, enquanto que ao S.
Mamede e S. António (Para-
mos) são atribuídos 2300
euros e ao S. João (Guetim)
1250 euros. A fatia maior des-
tas verbas vai para as Mar-
chas Populares do Concelho,
contempladas com 6250
euros.

Entretanto, o executivo tam-

bém aprovou um patrocínio de
1500 euros para o projecto “Vi-
das todos os Dias” que prevê a
publicação de um livro fotográ-
fico sobre pessoas com defici-
ência, integrada nas comemo-
rações dos 30 anos da Cer-
ciespinho.

Ainda nesta reunião ficou a
saber-se que a exploração do
minimercado do Parque de Cam-
pismo foi atribuída, a título pre-

cário e por 950 euros, a Maria
Cecília Rocha Brandão, enquan-
to que o Bar da Piscina Solário
Atlântico será explorado, tam-
bém a título precário e pelo
valor de 3600 euros, por Manu-
el Teixeira Ramada.

O executivo também tomou
conhecimento de um convite
efectuado ao presidente da
autarquia José Mota para que
seja orador oficial da sessão
solene comemorativa dos 39
anos da fundação do Arouca
Barra Clube, no Rio de Janeiro,
Brasil.

Sandra Soares

O jardim, à volta da Piscina Municipal, precisa de mais um pouquinho de relva!

Flashes
Flashes
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Clássicos
de Charlie
Chaplin

restaurados
no Multimeios

Ciclo
de cinema

A Sala Tempus do Centro
Multimeios apresenta a partir
de hoje e até quinta-feira, um
ciclo de cinema dedicado a
Charlie Chaplin, onde serão
apresentados alguns dos maio-
res clássicos deste actor e do
cinema mudo.

O Multimeios dá assim opor-
tunidade aos espinhenses de,
durante uma semana aprecia-
rem cinco grandes clássicos de
Chaplin em cópias de cinema
(Opinião Pública/1923; A Qui-
mera do Ouro/1925; Tempos
Modernos/1936; O Grande Di-
tador/1940; O Barba-Azul/
1947). Todos os filmes passam
pelo menos uma vez, às 17h e
às 22h, sendo exibidos em dias
diferentes.

Programa: Hoje – O Grande
Ditador (17h), Opinião Pública
(22h); Amanhã  – Tempos Mo-
dernos (17h), O Barba Azul
(22h); Sábado – Opinião Públi-
ca (17h), Tempos Modernos
(22h); Domingo – O Grande
Ditador (17h), A Quimera do
Ouro (22h); 3ª Feira – A Quime-
ra do Ouro (17h), O Grande
Ditador (22h); 4ª Feira – O
Barba Azul (17h), Tempos Mo-
dernos (22h).

O acesso a este ciclo de
cinema pode ser efectuado com
a compra de bilhetes individuais
para cada uma das sessões,
mas também existe a possibili-
dade da aquisição de pacotes
que incluem bilhetes para todos
os filmes a um preço mais redu-
zido, podendo o espectador es-
colher  à mesma a sessão que
mais lhe convier. Existem ainda
os habituais descontos para
estudantes  e seniores quer nos
bilhetes individuais quer nos
pacotes.

Ainda na Sala Tempus con-
tinua em exibição o filme de
grande formato “Em busca dos
Grandes Tubarões”, enquanto
que o Planetário mantém em
cartaz as três habituais sessões
( ‘A Zanga da Lua’, ‘Acampar
com as Estrelas’e ‘Hubble, 15
anos de Descobertas’) , além de
apresentar todos os sábados
uma sessão ao vivo sobre “O
Céu do mês”.

Sandra Soares

”Os Produtores”
no Casino

Comédia
O Casino de Espinho apre-

senta a partir de hoje “Os Pro-
dutores”, película baseada num
dos mais premiados musicais
da história do teatro norte-ame-
ricano e realizada pela estrean-
te Susan Stroman, que conta
com a interpretação de Nathan
Lane, Matthew Broderick e Uma
Thurman.

Em 1968, o então estreante
Mel Brooks, que se viria a tornar
um importante comediante do
cinema, escrevia e realizava The
Producers - uma das suas obras
mais conhecidas - com Gene
Wilder num dos papéis princi-
pais. O filme viria a dar origem
a um famoso musical e, quase
quarenta anos depois, a um
remake, produzido e escrito por
Brooks, mas com a estreante
Susan Stroman na realização.

O conceito da história é sim-
ples: dois indivíduos (Max &
Leo) decidem que a melhor
maneira de arrecadar dinheiro
no mundo do espectáculo é con-
ceberem um flop, ou seja, pro-
duzir a pior peça em cartaz,
fechá-la na noite de estreia e
ficar com o dinheiro dos seus
financiadores.

O filme original e a ideia,
apesar de terem sido concebi-
dos nos anos 60, ainda são
actuais nos nossos dias e essa
longevidade torna-se uma mais-
valia, assim como as actuações
dos actores principais que têm
Uma Thurman a servir de cereja
em cima do bolo, no papel de
Inga, uma mulher irresistível
que é a estrela do espectáculo e
secretária dos produtores.

Entre muitos protagonistas,
não passa em claro a actuação
de Will Ferrel (Franz), um dos
grandes comediantes da actua-
lidade, no papel do dramaturgo
que escreve “Primavera para
Hitler”, a peça que será produ-
zida por Max e Leo.

As sessões de cinema do
Casino decorrem de segunda a
sábado, às 15.30 e 21.30 horas
e ao domingo pelas 15.30, 18 e
21.30 horas. À segunda-feira os
bilhetes são mais baratos.

Até ao final do mês, o Casino
apresenta ainda “X-Men – O
Confronto Final”, considerado
por muitos o melhor da trilogia
e “Scary Movie 4 – Que Susto de
Filme”, onde personagens já
bem conhecidas enfrentam uma
invasão extraterrestre parodian-
do alguns êxitos cinematográfi-
cos recentes.

Sandra Soares

Exposições
A sala principal da Biblioteca Municipal de Espinho e o espaço
destinado aos mais pequenos encontram-se embelezados por
duas exposições muitos diferentes no conteúdo e na temática, mas
que, em ambos os casos, enriquecem os espaços onde se inserem.

No salão principal da biblioteca encontram-se expostos os

trabalhos resultantes da intervenção intitulada “Folhas ou Porque
Não Pergunta aos Poetas” coordenada por Élio Oliveira e que
incluiu um recital de canto e piano e de poesia.

No espaço infanto-juvenil, o Astérix veio à bibliotix, pelo que os
visitantes podem ficar a conhecer a aventura da criação deste herói
de banda desenhada conhecido no mundo inteiro e publicado em
centenas de línguas e dialectos, incluindo o nosso mirandês.

Esta exposição estará patente até 30 de Setembro enquanto
que os trabalhos coordenados por Élio Oliveira permanecem na
biblioteca até 2 de Julho.

Sandra Soares

Na Biblioteca

O espinhense
Carvalho Bap-
tista inaugura a
exposição dos
seus trabalhos de
pintura intitulada
‘Fragmentos’, na
galeria da Junta
de Freguesia de
Espinho, pelas
21.30 horas do
próximo dia 19.

Manuel Car-
valho Baptista
nasceu em Espi-
nho em 1941 e
desde muito ce-
do se começou a
interessar pela
fotografia e pelo
cinema, tendo
feito parte da
Secção Cultural da Académica
de Espinho e participado em
múltiplas actividades culturais
ligadas ao Movimento do Cine-
ma de Amadores.

É um grande entusiasta do
Cinema de Animação, autor de
diversos textos e filmes nesta
área e faz parte, desde 1981, da
comissão executiva do Festival
Internacional de Cinema de Ani-
mação de Espinho – CINANIMA,
tendo sido membro do Júri de
pré-selecção do festival duran-
te vários anos.

A partir de 1985 dedica-se à
Pintura tendo trabalhado com a
Prof. Maria Helena Lima. Orga-
nizou diversas exposições e
possui os Cursos de Desenho e

Pintura da Sociedade Nacional
de Belas Artes de Lisboa, tendo
participado nos últimos anos
em diversos workshops. É ain-
da sócio da Sociedade Nacional
de Belas Artes de Lisboa.

Também ilustrou a capa
do livro de poesia “Depois de
Amanhã” de Edgar Carneiro e
expõe regularmente os seus
trabalhos, estando represen-
tado em várias colecções par-
ticulares.

A exposição ‘Fragmentos
estará patente na Junta de
Freguesia de Espinho até 2 de
Julho, de segunda a sexta,
das 10 às 18 horas e aos
sábados e domingos, das 14
às 19 horas.

Pintura em Espinho

Carvalho
Baptista
expõe

Renata Gil, autora de uma
dezena de livros infantis e há
algum tempo entrevistada pelo
jornal Defesa de Espinho,
marcou presença na presente
edição da Feira do Livro que
está a decorrer no Porto, onde
apresentou a sua mais recente
obra “Aventura do Cavaleiro da
Linda Figura”, o quinto livro da
escritora publicado pela Roma
Editora.

Esta figura encantada e
encantadora, que parece saída
das histórias que escreve, é
licenciada em Filologia Români-
ca e foi professora do ensino

secundário até 1993. Das suas
obras para crianças destacam-
se: “A Fada Desastrada”, “A
Bruxa Magricela” e “D.Tartaruga
Huga”.

Quanto à Feira do Livro do
Porto realiza-se, como habitu-
almente, nos jardins do Palácio
de Cristal, numa área de três mil
metros quadrados divididos en-
tre o Pavilhão Rosa Mota e uma
tenda montada no exterior. As
portas abriram a 24 de Maio e
assim se manterão até domin-
go.

Sandra Soares

“Aventura do Cavaleiro
da Linda Figura”

Renata Gil
na Feira
do Livro

especial

Foi recentemente inaugurado
o restaurante Baía Sol

(na Rua 2)
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Lúcio Alberto

Perante uma audiência, onde
constavam os presidentes das
juntas de freguesia de Anta,
Paramos e Guetim, respectiva-
mente, Napoleão Guerra,
Américo Castro e Alfredo Ro-
cha, o pároco de Anta, Manuel
Moura, entre outros convida-
dos, os formandos do Curso de
Educação e Formação de Adul-
tos de Electricidade de Instala-
ções apresentaram o roteiro
turístico, que como o formador
Alfredo Lopes constatou “ficou
simbolizado pelo termo ‘volte’
aplicado na capa” de “Bem-vin-
dos a Espinho”, ou seja “um
pormenor que define o cuidado
na pormenorização feito pelos
formados neste trabalho tão
especial para eles, em particu-
lar, mas essencialmente para o
concelho de Espinho.”

Por seu turno, o presidente
da Associação Comercial de Es-
pinho fez questão de frisar que
“nas nossas instalações estão a
funcionar diversos cursos de
formação profissional seleccio-
nados e dirigidos a empresários

com disciplinas adequadas às
suas responsabilidades, e, aos
seus funcionários com discipli-
nas orientadas para a sua for-
mação profissional.”

Formação coordenada pela
Profiforma, “que ao longo dos
21 anos de actividade (1983-
2004) já ministrou mais de 400
mil horas de formação, dirigidas
a mais de 30 mil formandos, e
hoje trabalha em todas as regi-
ões do país, com uma equipa de
profissionais de formação cons-
tituída por mais de 150 pes-
soas.”

Neste enquadramento, José
Aleixo sublinhou que o roteiro
agora editado “constituiu um
símbolo dos caminhos percorri-
dos por esta associação na de-
fesa dos interesses de todos os
seus membros e associados.”

De tal modo que…
“Chamo a atenção para a

História de Espinho em toda a
sua plenitude e riqueza, para os
emblemáticos violinos capela,
mundialmente conhecidos, ar-
recadando sempre os melhores
prémios ao longo dos anos.

Não podemos também es-
quecer que Espinho é um conce-

lho pequeno com apenas 34 mil
habitantes mas com uma densi-
dade populacional razoável, 1502
pessoas por quilómetro.

Espinho que é um concelho
com uma capacidade hoteleira
de 840 camas que proporciona-
ram em 2005, uma elevada taxa
de ocupação.

Espinho, é predominante-
mente, virado para o comércio,
serviços e turismo, uma vez que
80% das empresas pertencem
ao sector terciário.

Realce para as cinco fre-
guesias que compõe o conce-
lho, com uma importância fulcral
no seu desenvolvimento e para
o Festival de Cinema de Anima-
ção de Espinho, o Cinanima.”

No roteiro são igualmente
potencializados: a Piscina Solário
Atlântico, a Nave Polivalente, o
Centro Multimelos, o Oporto Golf
Clube e a Biblioteca Municipal.

“Não podemos esquecer que
Espinho está dotado de espaços
destinados a acolher eventos
culturais a nível nacional e in-
ternacional, podendo assistir-
se a realizações no campo da
música, artes plásticas, baila-
do, literatura, cinema e astro-

nomia.
Para desfrutar dos prazeres

da noite, Espinho dispõe de um
casino, bares e discotecas de
qualidade, onde o profissio-
nalismo e a simpatia são predo-
minantes.

Reforçamos, assim, o espí-
rito de união, que sempre forta-
leceu, as instituições no diálogo
com as instâncias de decisão,
protegendo os interesses de
todos, e de cada um, tendo
palavras de apoio em todos os
momentos.

É por tudo isto que atingi-
mos um patamar de qualidade e
de capacidade de intervenção
muito forte. Sempre no desen-
volvimento de acções proveito-
sas para a comunidade. A co-
munidade que é o nosso desti-
natário privilegiado, com o ob-
jectivo de fazer espinho uma
cidade melhor, e mais rica, apro-
ximando-a dos nossos conci-
dadãos.

Com determinação, entusi-
asmo, e dedicação à terra em
que sempre vivemos, continua-
remos a fazer desta cidade, deste
concelho, um pólo de excelên-
cia da iniciativa empresarial.”

Produzido pelo grupo de formandos do Curso de Educação
e Formação de Adultos de Electricidade de Instalações

Associação
Comercial

edita
roteiro

turístico
do concelho
com dados
históricos e
informações

Um roteiro turístico, com a temática

“Espinho”, foi produzido e (anteontem)

divulgado pelo grupo de formandos do

Curso de Educação e Formação de Adultos

de Electricidade de Instalações que evolui

na Associação Comercial de Espinho.

A origem do nome do concelho e a

respectiva história são documentados

numa brochura criteriosamente organizada

e ilustrada, relevando, entre outras

referências locais, a Fonte do Mocho,

a Fábrica Brandão Gomes, os violinos

Capela, o Castro de Ovil, a lenda da bicha

das sete cabeças e a gastronomia. E,

como indispensável, as festas/romarias

e os alojamentos, o mapa da cidade

e contactos úteis.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A galeria de exposições do
Centro Multimeios de Espinho
recebe, desde a noite da passa-
da sexta-feira e até ao próximo
dia 29 deste mês, “Two Moons”,
exposição de fotografias resul-
tantes das viagens do fotógrafo
António Sá a dois mundos dife-
rentes, mas que afinal se apro-
ximam.

Em Agosto de 1999, o fotó-
grafo conheceu a família Wang,
da remota aldeia de Dazue, na
Coreia do Sul que o acolheu
durante uma semana, dando-
lhe a conhecer os hábitos das
etnias minoritárias Naxi e Mosu
- uma das derradeiras socieda-
des matriarcais do planeta.

Apesar da pobreza e da falta
de muitos recursos que a nossa

Com exposição e workshop de fotografia

António Sá
de novo no
Multimeios

mana, António Sá também ori-
enta um novo workshop de fo-
tografia intitulado “Fotografia
de Viagens: Uma Nova Aborda-
gem”, a decorrer na Sala
Polivalente.

Sandra Soares

sociedade considera essenciais,
toda a vida da família andava à
volta das coisas verdadeiramen-
te essenciais: conseguir sus-
tento e criar os filhos e o portu-
guês garante que arranjavam
sempre tempo para se diverti-
rem com as banalidades quoti-
dianas.

Mais tarde, em Março de
2001, durante uma visita ao
Novo México, Estados Unidos,
um acaso fez com que trope-
çasse numa vivência semelhan-
te, junto à povoação de Pecos,
onde residia Two Moons, uma
mulher descendente de nativos
americanos da tribo Zuni. Vivia
com o seu companheiro e o
mais novo de nove filhos e com
quem também passou alguns

dias. Moons era o centro deste
pequeno núcleo familiar, uma
autêntica matriarca.

Segundo António Sá, “es-
tas foram das experiências mais
marcantes na minha vida como
fotógrafo. Durante a estadia na

China não podia imaginar que
iria conhecer um dia esta pecu-
liar família americana. E quando
os encontrei, já não podia dei-
xar de pensar nos Wang e de
como estas duas histórias se
tocavam ou, pelo menos, me

tocavam”.
”Dois mundos. Duas faces

do mesmo planeta. Two Moons,
se quisermos”, que o fotógrafo
apresenta agora aos espi-
nhenses.

Entretanto, este fim-de-se-

A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da Es-
cola do Ensino Básico – 2.º e 3.º
Ciclo Sá Couto de Espinho rea-
lizou, na sexta-feira à noite, no
salão polivalente da Escola Se-
cundária EB 2/3 Sá Couto, um
colóquio/debate, subordinado
aos temas “A Escola – os novos
desafios do Século XXI” e “O
ensino especial e a educação na
diversidade”.

A iniciativa contou com a
participação do vereador da
Cultura da Câmara Municipal de
Espinho, Carlos Gaio, do treina-
dor de futebol que na época
passada esteve à frente do
Penafiel, Luís Castro, o ex-atle-
ta olímpico espinhense, António
Leitão, de Maria Teresa Miranda,
professora do Instituto Piaget e
especialista na área das neces-
sidades educativas especiais, da

presidente do Conselho Execu-
tivo do Agrupamento de Esco-
las Sá Couto, Noémia dos San-
tos, do presidente da Associa-
ção de Pais daquele estabeleci-
mento de ensino, Jorge Alves.
O debate foi moderado pelo
jornalista da RTP, João Pedro
Silva e pelo membro da Associ-
ação de Pais, João Teixeira.

Estiveram presentes nesta
iniciativa, para além de alguns

pais, os presidentes das juntas
de freguesia de Anta, Napoleão
Guerra, de Espinho, Rui Torres
e de Guetim, Alfredo Rocha,
entre outros.

O debate começou com a
intervenção de Maria Teresa
Miranda sobre as necessida-
des educativas especiais, se-
guindo-se-lhe o treinador Luís
Castro que sublinhou a im-
portância do desporto nas

capacidades do aluno, evo-
cando a sua condição de trei-
nador de futebol, de pai e de
marido de uma professora.
Depois, António Leitão referiu
o facto de em Portugal existi-
rem mais de 80 pistas de atle-
tismo de haver uma grande
necessidade de construção de
pavilhões desportivos.

Depois da intervenção de
Noémia dos Santos, o vereador

do pelouro da Educação da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Carlos Gaio deu uma ideia da
política que o Município de Espi-
nho está a seguir relativamente
às escolas.

No final gerou-se, esponta-
neamente, um aceso e provei-
toso debate entre os elementos
da mesa e o público.

Manuel Proença

Em debate promovido
pela Associação de Pais

Figuras
do desporto

na Escola
Sá Couto
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Com duas vítimas e suspeita de fuga de gás

Incêndio
(simulado)
na Escola
Sá Couto

Sandra Soares

Eram 11 da manhã quando
tocou o alarme de incêndio da
Escola EB 2.3  Sá Couto, pas-
sados três minutos os alunos
encontravam-se no ponto de
encontro (campo de jogos nas-
cente) e dois minutos depois
chegavam os carros de pri-
meiro intervenção das duas
corporações de bombeiros da
cidade.

No local, os soldados da paz
encontraram o cenário de uma
explosão ocorrida na cozinha da
escola, que provocou um incên-
dio, de onde resultou uma víti-
ma que foi evacuado para o
exterior, pela equipa de busca e
salvamento . No exterior estava
uma equipa de emergência pre-
parada para a assistir.

Ao mesmo tempo, outra
equipa com equipamento de
protecção individual para com-
bate a incêndios urbanos, fez a
aproximação ao reservatório de
gás, para fechar as válvulas de
segurança e evitar o derrama-
mento de combustível.

Uma criança, quando se
deslocava para o ponto de reu-
nião, caiu de uma rampa de
cerca de dois metros e também
teve que ser assistida pelos
bombeiros, já que se suspeita-
va de fractura na coluna.

Tudo isto envolveu dois ve-
ículos urbanos de combate a
incêndios, um ligeiro e um pe-
sado, uma ambulância de so-
corro, uma viatura de comando
e 19 elementos dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses. Os
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho estiveram no local  com
uma viatura de comando, um
autotanque VTTU,  uma ambu-
lância pré-hospitalar e oito ele-
mentos.

Tudo isto poderia ter sido
real mas não passou do cenário
de um simulacro levado a cabo
pela Escola Sá Couto que con-
tou, pela primeira vez em inici-
ativas do género, com a colabo-
ração das duas corporações lo-
cais. Como os responsáveis fi-
zeram questão de salientar,
“num caso real, ambas as

A manhã da passada quinta-feira foi agitada na Escola EB 2.3  Sá Couto, não porque fosse Dia da Criança,

mas porque pelas 11 horas tocou o alarme em resultado de uma explosão que ocorrera na cozinha, com suspeita de fuga de gás.

O incidente, ao qual acorreram as duas corporações de bombeiros do concelho, provocou duas vítimas: uma funcionária

com suspeita de intoxicação e uma aluna que sofreu uma queda aparatosa, com suspeita de fractura da coluna.

Felizmente tudo não passou de um simulacro.

corporações ocorreriam, pelo
que faz todo o sentido que co-
laboremos nestas iniciativas e
assim deve ocorrer no futuro”.

Este simulacro, tal como
outros que têm vindo a ser
realizados nas escolas perten-
centes ao Agrupamento Sá
Couto, foi realizado com o ob-
jectivo de criar rotinas na adop-
ção de procedimentos de eva-
cuação de emergência em caso
de sinistros e segundo Alberto
Fonseca, responsável pela área
da segurança, “não poderia ter
corrido de melhor forma”.

Apesar de planeado com
antecedência, já que envol-
veu as duas corporações de
bombeiros e a PSP, na escola
poucos sabiam do simulacro e
até a jovem Vanessa Alves, a
alegada vítima da  queda con-
segui guardar segredo dos
seus colegas durante cerca de
uma semana.

Assim, inicialmente, os alu-
nos viveram o frenesim normal
de uma situação de emergên-
cia, embora a evacuação tenha
decorrido de forma tranquila
mesmo que, sendo dia da crian-
ça, alguns alunos se encontras-
sem em actividades fora da sala
de aulas.

Ficou ainda claro que há
sempre situações inesperadas
no meio de uma emergência
sendo fundamental o treino,
tanto para as instituições como
para os bombeiros que têm as-
sim possibilidade de testar o
equipamento.

De referir também o facto
das duas corporações de bom-
beiros estarem conscientes de
que numa situação real, apesar
dos carros de primeiro inter-
venção poderem estar rapida-
mente no local, os restantes
meios envolvidos nesta opera-
ção puderem demorar mais al-
guns  minutos a chegar uma vez
que nem sempre se encontram
no quartel o número necessário
de efectivos.

Ficou assim no ar a ideia de
que é cada vez mais necessário
apostar em equipas profissio-
nais de primeira intervenção,
que estejam no quartel em per-
manência.
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A mesma foi organizada pelo
SESI, que festejou 60 anos de
actividade e é reconhecida como
uma das mais conceituadas or-
ganizações da área social do
Brasil, sobretudo pelas suas
acções de valorização do capital
humano das empresas.

Tal como pudemos consta-
tar a prova foi categoricamente
organizada, ao nível das várias
vertentes (desportiva/cultural e
recreativa). De salientar a parti-
cipação de alguns dos actuais
campeões mundiais da modali-
dade, em jogo de exibição, in-
centivando centenas de jovens
à pratica da modalidade.

Voleibol
no Rio de Janeiro

‘Os Mochos’
em sétimo

‘Os Mochos’ regressaram do Brasil,

tendo representado o Inatel/Portugal

na prova Internacional da Confédération

Sportive International du Travail,

em voleibol indoor, onde alcançaram

um honroso sétimo lugar.

Norio Fukunaga (sub-10),
Pedro Pereira (sub-12), Filipa
Ribeiro (sub-14) e Alexander
Cardoso (sub-14), da Aca-
demia de Xadrez de Espi-
nho, vão integrar a selecção
de Portugal no III Encontro
Transfronteiriço entre Por-
tugal e a Estremadura, que
se vai desenrolar este fim de
semana, em Mérida – Es-
panha.

Este encontro inclui a re-
alização de diversas activi-
dades, sendo uma delas o
encontro de jovens talentos
entre Portugal e a Junta de
Extremadura, onde marca-
rão presença os jovens
espinhenses.

Esta é uma iniciativa or-
ganizada pelo Club de Aje-
drez Magic que conta com o
patrocínio do Gabinete de
Iniciativas Transfronteiriças
da Junta da Extremadura e
de diversas empresas priva-
das, além da colaboração das
Federações da Extremadura
e Portugal, da Direcção Ge-

ral de Desportos, da Direc-
ção Geral da Juventude da
Junta da Extremadura e da
autarquia de Mérida.

Os objectivos do encon-
tro passam pelo estreitar de
relações entre xadrezistas
dos dois lados da fronteira,
pelo que este ano foram
alargadas significativamen-
te as possibilidades de parti-
cipação e além do encontro
de jovens talentos, também
foi organizado o I Torneio
Transfronteiriço de Xadrez,
um Festival de Xadrez a de-
correr na Praça de Espanha
e o prato forte, um confron-
to entre a Selecções Nacio-
nal Portuguesa e a selecção
extremenha.

Para os responsáveis da
AXEspinho, esta convoca-
tória dos jovens espinhenses
para representarem Portu-
gal “é um justo prémio pelo
esforço e dedicação que eles
estão a efectuar” e desta-
cam alguns brilhantes resul-
tados que foram consegui-

dos recentemente nas pro-
vas nacionais.

Mas os responsáveis tam-
bém lembram o intenso tra-
balho que a direcção da
AXEspinho tem vindo a levar
a efeito ao nível da forma-
ção, nomeadamente, atra-
vés dos seus elementos:
Martinho Cardoso, Sérgio
Ribeiro, João Cálix, Amadeu
Cardoso, José Azevedo e
Fernando Pedrosa.

Não esquecendo ainda o
apoio e colaboração da Câ-
mara Municipal de Espinho,
“nas pessoas do seu presi-
dente, José Mota, do verea-
dor da Cultura e Educação,
Car los Gaio,  e de José
Moutinho”, uma vez que foi
recentemente disponibiliza-
da uma sala na Nave para
que a AXEspinho possa de-
senvolver as suas activida-
des de formação e os jogos
que se irão efectuar ao lon-
go da época desportiva.

Sandra Soares

Com novas instalações
e convocados “transfronteiriços”

“Xeque-mate”
da AXEspinho

Sendo a prova organizada
em quatro grupos de quatro
equipas, os Mochos começa-
ram a ganhar 3-0 à Tunísia;
perderam 0-3 com a Finlândia;
ganharam 3-0 aos Estados Uni-
dos; no apuramento do quinto e
sexto lugar perderam 3-0 com o
México e acabaram a disputar o
sétimo e oitavo lugar com o
Brasil, o ganhando por 3-1.

De salientar que o vencedor
da prova foi a equipa da Finlân-
dia, que de trabalhadores pou-
co aspecto tinham, na realidade
seriam somente uma selecção
do seu país. Nada que nos sur-
preenda!

Este pequeno grupo está,
por isso, de parabéns.

No próximo dia 11 os Mo-
chos vão disputar a final Voley
Indoor/Inatel 2006 – Almeirim,
frente aos CTT – Portugal, ten-
do fortes possibilidades de con-
quistar o título pela quinta vez.

No que toca à praia, entre o
dia 25 e 2 de Julho, os Mochos
vão representar o Inatel no Cam-
peonato de Mundo de Beach
Voley para Trabalhadores, na
Áustria, em Salzburgo, na vari-
ante de 3 + 1.

Não é por acaso que Espi-
nho é considerada a ‘Capital do
Voleibol’ e isto reflecte-se mes-

mo em pequenas organizações
como a dos Mochos.

Um dos responsáveis pelo
clube, António Melo, fez ques-
tão de agradecer “ao Inatel, à
Câmara Municipal de Espinho e
aos nossos habituais patrocina-
dores, em especial à Alvacar –
Comércio Automóveis, Lda”.

António Melo disse, tam-
bém, que “não posso de deixar
de agradecer a todos os Mochos
(sócios, atletas e simpatizan-
tes) pela dedicação que tem
tido pela instituição e, em espe-
cial, ao nosso caro amigo, o
técnico e atleta, Alexandre Afon-
so”.
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Flashes
A rotunda de Esmojães foi embelezada por um monumento alusivo ao espigueiro – onde se guarda(va)m

as espigas –, como era usual em épocas distantes da actualidade

Dia 15,
com

D. António
Carrilho,

Bispo Auxiliar
do Porto

Festa
do Corpo
de Deus

As paróquias da 3.ª Viga-
raria do Porto Aro-Sul (Espi-
nho/Feira) congregam-se, na
tarde do próximo dia 15, para
uma celebração conjunta da
Solenidade do Santíssimo Cor-
po e Sangue de Cristo, que
será presidida por D. António
Carrilho, Bispo Auxiliar do Por-
to.

Do programa consta o can-
to de Vésperas, às 16 horas, no
largo da Igreja Paroquial de
Anta, donde seguirá uma sole-
ne procissão, até à Igreja Ma-
triz de Espinho. À chegada, o
Bispo fará uma breve alocução
e dará a bênção do Santíssimo
Sacramento.

Tal como no ano passado,
a presente celebração insere-
se no conjunto de acções inter-
paroquiais, que marcam a visi-
ta pastoral de D. António Car-
rilho à Vigararia.

Flashes
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Comemorar 20 anos da Bandeira Azul

”Curtir
sem

poluir”
continua
sábado

e domingo

Sandra Soares

Liliana, Carneiro, Fábio
Pascoal, Isabel Moreira, Bru-
no Couto e Márcia Santos
são os cinco alunos do curso
de animação social da Esco-
la Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira que estão a organi-
zar a iniciativa “Curtir sem
Poluir”, desenvolvida no
âmbito do estágio que estão
a levar a cabo no Departa-
mento de Desenvolvimento
Local da Câmara Municipal
de Espinho.

Aproveitando que este
ano se comemoram 20 anos

DJ’s, Grafittis e artesanato vão animar

a beira-mar durante o próximo

fim-de-semana no âmbito da iniciativa

“curtir sem poluir”, desenvolvida pelos

alunos de animação social da Secundária

Manuel Laranjeira, a estagiar no

Departamento de Desenvolvimento Local

da autarquia espinhense, que tem por

objectivo comemorar 20 anos

da Bandeira Azul no concelho.

de presença da Bandeira Azul
no concelho de Espinho os
jovens desenvolveram um
projecto na área da protec-
ção ambiental com iniciati-
vas para todas as idades que
começaram no fim-de-sema-
na passado e se prolongam
até domingo.

A ideia foi pegar nas ini-
ciativas levadas a cabo em
anos anteriores e dar-lhes
uma maior projecção e des-
taque, tendo sendo como
objectivo central a sensi-
bilização para as questões
ambientais .

Assim, no sábado, come-
çaram a animar a praia da

Baía logo pela manhã com a
organização de um concur-
so de construções de areia
que envolveu cerca de uma
dúzia de participantes, na
sua maioria, utentes do Cen-
tro Comunitário da Ponte de
Anta.

À tarde os workshops de
surf e bodyboard, orienta-
dos por profissionais da mo-
dalidade, não chegaram para
as encomendas tal foi o su-
cesso da iniciativa, até por-
que os orientadores além de
terem dado conselhos e di-
cas aos participantes, na sua
maioria principiantes, ainda
puseram à disposição algum
equipamento, possibilitando
aos surfistas de primeira vi-
agem experimentarem a ses-
são de entrarem na água.

Depois das iniciativas
dirigidas aos mais novos
(manhã) e aos mais radicas
(tarde), à noite, com tempe-
raturas de verão, decorre-
ram actividades que agrada-

ram a todas as idades. Os
jambés e demonstração da
capoeira fizeram as delícias
das famílias que passeavam
pela esplanada e a uma hora
mais tardia os amantes da
noite puderam apreciar as
performances dos DJ’s con-
vidados.

Durante a semana, con-
juntamente com as iniciati-
vas desenvolvidas no âmbi-
to do Dia Mundial do Ambi-
ente, as actividades desen-
volvidas por estes jovens não
pararam, marcando presen-
ça no Largo José Salvador
durante a tarde de terça-
feira e regressando hoje,
com actividades de recicla-
gem e workshops de cons-
trução de papagaios de pa-
pel que fizeram as delícias
de alguns jovens alunos de
escolas de ensino básico do
concelho.

Seguem-se novas activi-
dades este fim-de-semana,
concentradas na zona à bei-

ra-mar, entre o Hotel Praia-
golfe e o Casino de Espinho,
com a realização de uma feira
de artesanato, um workshop
de Tai Chi e de grafittis alusi-
vos aos 20 anos da Bandeira
Azul, cuja concretização de-
correrá ao som de um DJ con-
vidado.

Para estes alunos , o tra-
balho desenvolvido no está-
gio que estão a efectuar no
Departamento de Desenvolvi-
mento Local da Câmara Muni-
cipal de Espinho complementa
a formação teórica e prática
que obtiveram com os projec-
tos desenvolvidos na escola
de que destacam o trabalhão
efectuado no ano passado jun-
to dos reclusos da prisão de
Custóias.

O trabalho numa entida-
de como a autarquia espi-
nhense é, no entanto, dife-
rente e enriquecedor, uma
vez que os obriga a passar
pelas diferentes fases da
organização de um evento,

incluindo a burocracia que
por vezes os impede de con-
cretizarem o belo projecto
que tinham no papel.

Apesar de nem todos os
alunos do curso de animação
social quererem seguir esta
área, até porque, em muitos
casos ela ainda é encarada
como a “profissão dos palha-
ços”, alguns sabem perfeita-
mente aquilo que querem e
defendem a profissão que pre-
tendem abraçar, sublinhando
a importância da existência
de animadores sociais qualifi-
cados em diferentes institui-
ções e principalmente nas
autarquias.

Segundo os jovens, mes-
mo aqueles alunos que pre-
tendem seguir outras áreas
a nível superior, beneficiam
da frequência do curso de
animação social já que ficam
com “uma  visão diferente
de muitas coisas e vivem ex-
periências interessantes no
âmbito do mesmo”.

91 491 16 19 – 91 959 12 94

EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – CONSTRUÇÃO DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

T2 c/ áreas de 110 a 140 m2  •  Prontos a habitar
C/ aquecimento central, electrodomésticos,
elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Preços desde 77.500 euros

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Aluga-se LOJA
Na Rua 37, entre as ruas 14 e 16,
com 200 m2 e lugar de garagem,

em Espinho

Telef. 227 320 040  *  Tlm. 917 356 890

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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Até amanhã

“Escola Segura
– encerramento
do ano lectivo”

A Polícia de Segurança Pública, no âmbito do programa “Escola
Segura” e com vista ao encerramento do ano lectivo, está a
desenvolver a Operação de Segurança e Prevenção “Escola Segura
– Final do ano lectivo 2005/2006”, até amanhã.

Devido a uma maior afluência de pessoas e viaturas junto dos
estabelecimentos de ensino, característica nesta altura do ano,
esta operação antecipa um conjunto de actividades preventivas,
assentes num policiamento de visibilidade, que visam garantir a
segurança rodoviária e prevenir, na medida do possível, ocorrên-
cias criminais e condutas delinquentes.

Orfeão de Espinho

”Hip hop” às quintas
O Orfeão de Espinho “abre as portas” /em casa emprestada, no

auditório da Junta de Freguesia de Espinho, às 21.30 das quintas-
feiras) “ pessoas sonhadoras que queiram começar a dar os
primeiros passos no desenvolvimento da arte do hip hop”

Por isso, “junta-te a nós!”

Amanhã, interpretando
Beethoven e Tchaikovsky

Orquestra Clássica
no Casino de Espinho
A Orquestra Clássica de Espinho vai realizar amanhã, pelas

21.30 horas, no salão Atlântico do Casino de Espinho, um concerto
que irá contar com a participação de Fausto Neves (piano), Nádia
Neves (violino) e de Gisela Neves (violoncelo).

A Orquestra Clássica de Espinho, dirigida pelo maestro Cesário
Costa irá interpretar Beethoven – Triplo Concerto para Piano,
Violino e Violoncelo; e Tchaikovsky – Suite “Quebra Nozes”.

A entrada para este concerto é livre.
Entretanto, no domingo, pelas 11 horas, a Orquestra Clássica

de Espinho voltará ao Coliseu do Porto, aos concertos promenade,
para interpretar Suite “Quebra Nozes”, de Tchaikovsky e Eurico
Carrapatoso “Música praxitélica para Dois Deuses do Olimpo”

Manuel Proença

Grupo de Cicloturismo

Pesca de mar
No âmbito das comemorações do Dia (16) da Cidade, o Grupo

de Cicloturismo de Espinho o vigésimo concurso de pesca desportiva
de mar, no próximo dia 18.

As inscrições já estão abertas e há prémios aliciantes e (outros)
especiais.

Centro Social Luso Venezolano

Aniversário (21.º)
O Centro Social Luso Venezolano assinala, no próximo dia 13,

o seu 21.º aniversário, com o seguinte programa:
Missa (20 horas); jantar (21h) e espectáculo de entretenimen-

to com SOS (22h30) – reservas pelo telefone 227640204.

Quem entrasse na Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira na segunda-feira
ficava a pensar que Catarina, do 11.º D, fazia anos, tal era a quantidade de cartazes

espalhados por toda a escola a dar-lhe os parabéns. Afinal, a jovem venceu
o concurso “La Francophonie fait son cinéma” e vai agora concretizar um sonho:

viajar até França, onde permanecerá durante duas semanas.

Sandra Soares

Este concurso, realizado pe-
los Serviços de Cooperação Lin-
guística e Educativa da Embai-
xada Francesa em Portugal, em
colaboração com a Associação
Portuguesa de Professores de
Francês, destinou-se aos alu-
nos de francês do terceiro ciclo
e ensino secundário dos esta-
belecimentos de ensino portu-
gueses.

Este concurso contou com
a participação de 4187 alunos
provenientes de 428 turmas,
tendo contado com a colabora-
ção de 182 professores. No to-
tal, 116 escolas de todo o país
enviaram boletins de participa-
ção.

Apenas foram selecciona-
dos para o concurso os jovens
que responderam correctamen-
te a um questionário sobre ci-

nema francês, tendo um júri
atribuído depois os prémios con-
soante a originalidade e interes-
se do slogan criado pelos alunos
e que devia valorizar o peso da
língua francesa no mundo.

A Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira participou no
concurso no âmbito da semana
francófono realizada na escola
em Maio e durante a qual os
jovens alunos, alguns pela pri-
meira vez, tiveram a possibili-
dade de contactar com a músi-
ca, o cinema, a cultura france-
sa.

Os boletins de inscrição fo-
ram depois colocados à disposi-
ção dos alunos na biblioteca, a
escola espinhense enviou mais
de uma centena de boletins e a
sorte acabou por sorrir a
Catarina da Silva Ferreira que
com a sua frase “Le français:
graines de culture lancées au
vent du monde” conseguiu o

terceiro lugar do concurso e
uma viagem de duas semanas a
França, na companhia dos ou-
tros três alunos vencedores.

A jovem é aluna do 11.º D,
turma da área de cientifico-na-
turais, pelo que apenas teve
dois anos de francês, língua que
escolheu por se sentir mais à
vontade, mas também porque
considera que será importante
no futuro profissional que espe-
ra construir na área da medici-
na.

Lídia Marques, professora
de francês da jovem também se
mostra muito satisfeita com o
prémio conquistado, não só pelo
prestígio para a escola, mas
também porque “se alguém
merecia ganhar naquela turma
era a Catarina, é uma aluna
certinha, aplicada, boa aluna,
mas também que ajuda todos
os colegas, às vezes até de-
mais...”, brinca.

Quando soube que tinha
vencido, Catarina revela que fi-
cou eufórica, até porque o
prémio lhe vai permitir concre-
tizar um sonho, visitar a França,
país que sempre desejou co-
nhecer, espera por isso que
chegue depressa o dia 7 e Ju-
lho, data da sua partida para
Paris.

A jovem espera que esta
“experiência seja muito interes-
sante, em especial porque vou
poder contactar com as pesso-

as e a realidade francesa, mas
também porque vou ter a possi-
bilidade de conviver com alunos
de outras escolas portuguesas”,
os outros vencedores.

Além da jovem Catarina, a
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira viu outro dos seus
alunos premiados. Nuno Lopes
respondeu correctamente ao
questionário e depois, com uma
participação algo sui generis que
muito dependeu de uma forte
prova de amizade, acabou por
concorrer com a frase “Voulez
vous parlez français avec moi,
ce soir?” e ganhou uma banda
desenhada.

Este concurso é levado a
cabo essencialmente com o ob-
jectivo de divulgar a língua fran-
cesa no mundo e para Lídia
Marques, defensora indefectível
da sua importância, “o francês
faz, sempre fez e vai continuar
a fazer a diferença. É essencial
que todos os alunos conheçam
pelo menos mais duas línguas
além da materna”.

Porém, conhecer uma lín-
gua não passa apenas por saber
falá-la, mas também pelo con-
tacto com a cultura, neste caso
francófona, dai a importância
que a professora dá à divulga-
ção da a música e do cinema
junto dos seus alunos, estando
mesmo a desenvolver, há al-
guns anos, um projecto edu-
cativo nesta área.

Em concurso de francês

Aluna da
Laranjeira
premiada

Precisa-se
COZINHEIRO e AJUDANTE

(m/f)

ENTRADA IMEDIATA

Contactar no local: Rua 27, n.º 81 – Espinho

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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Juventude Comunista visita Anta

Esta visita surge no segui-
mento de propostas que a CDU
vem apresentando há já muito
tempo, quer nas campanhas
eleitorais, quer em documentos
de recomendação à Câmara Mu-
nicipal pelos seus eleitos na
Assembleia Municipal.

O “sonho” da CDU é, como
os jovens fizeram questão de
sublinhar nesta iniciativa, que a
Câmara Municipal faça um le-
vantamento sério e completo
dos moinhos de água existen-
tes no concelho, tendo em vista
a sua reabilitação estrutural e
funcional e a criação de um
roteiro turístico e ambiental que

Pelos
caminhos

dos
moinhos
de água

Os jovens da CDU aproveitaram
a tarde do passado sábado para visitar
alguns dos muitos moinhos de água

que, “apesar de votados ao abandono,
ainda resistem no nosso concelho”

quando, segundo os jovens militantes
podiam ser parte importante de um roteiro

turístico e ambiental.

os englobe. Para a CDU, este
roteiro “além de permitir a con-
servação do património históri-
co e o contacto e aproximação
dos jovens e menos jovens com
o passado comum de Espinho,
poderia também ser aproveita-
do em termos turísticos, nome-
adamente e como já foi propos-
to pela CDU, através de cami-
nhos pedestres e ciclovias atra-
vessando todas as freguesias
do concelho, pois em todas elas
existem exemplares destes mo-
inhos de água”.

Com base neste projecto e
imbuídos deste espírito, os jo-
vens militantes da CDU rumaram

à freguesia de Anta. A primeira
paragem deu-se no Moinho do
Pereiro, único exemplar recu-
perado e ainda em funciona-
mento.

Os jovens referem que “este
moinho data de 1746 e, graças
à boa-vontade e persistência
dos seus proprietários, ainda lá
se pode moer a farinha e fazer
uma boa broa caseira. Mas im-
portante é o facto deste moinho
permitir que muitos jovens, que
só conhecem a história dos
moinhos dos livros, puderem
ver ao vivo e a cores como é que
as coisas são”.

Apesar deste contacto com

o passado e realidade ser alta-
mente proveitoso, os jovens
comunistas constatam com
“mágoa que o empenho dos
proprietários para manter o
moinho vivo e mostrá-lo a todos
quantos o queiram visitar é cons-
tantemente rasteirado por for-
ças externas”.

Estas forças externas inclu-
em o facto da “água do ribeiro
que ali passa ter um cheiro e
uma cor nauseabundos e, como
se isso já não fosse suficiente-
mente mau, há ali à vista de
todos saneamento a desaguar,
consequências das deficiências
das estações elevatórias da

zona”. A comitiva visitou ainda
o Moinho de Além do Rio ou,
como se chamava antigamente,
Moinho do Carvalhal de Baixo.
Este moinho, apesar de não
estar em funcionamento, tem
vindo lentamente a ser recupe-
rado e já é possível ter uma
noção de como funcionavam os
moinhos antigamente, pois a
mó já está no sítio, os canais de
água estão bem delimitados, o
rodízio (roda mergulhada na
água que com a sua passagem
faz mover a mó) está recupera-
do e o local até já tem mesa e
bancos para mesmo ali ao lado
se poder merendar.

Segundo os visitantes, este
é um exemplo de recuperação a
seguir em outros locais do con-
celho. Referem, no entanto, não
saberem a que título o moinho
foi recuperado, se a título parti-
cular, pelos consortes, se pela
Junta de Freguesia, uma vez
que durante a visita “um ele-
mento da Junta dizia uma coisa
e um dos consortes dizia ou-
tra”.

Face ao interesse que esta
visita gerou nos jovens, ficou já
combinada uma outra saída para
o próximo mês, tendo esta como
destino o Castro de Ovil, em
Paramos.

OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

A Parede
A Parede floresceu como se fosse uma roseira.
Nos primeiros tempos, não sabiam se o terreno seria sufici-

entemente fértil para aguentar com a Parede, mas com muito
jeitinho e cuidado lá foram juntado todos os ingredientes para
que o solo, mesmo que não fosse o mais apropriado, se tornasse
o ideal.

Julgaram possível; esforçaram-se e, no final, lá se ergueu a
linda Parede, sinónimo de orgulho conjunto. No entanto, lamen-
tável foi o que aconteceu depois de construída.

Então não é que, por causa do cuidado necessário, devido às
condições inadequadas da terra, as duas pessoas que se ajuda-
ram na elevação da dita Parede, acharam por melhor colocarem-
se uma de cada lado, de forma a auxiliarem-se caso surgisse
qualquer erro de construção durante o processo. Assim, um
sempre seguraria o tijolo que, descuidadamente, o outro teria
colocado à pressa, pois é o que acontece quando a ansiedade nos
aperta. O que muita gente não sabe é que, muitas vezes, é mais
vantajoso o processo em si do que o produto final.

Quando terminaram a Parede, de tão contentes que ficaram,
ainda demoraram alguns sorrisos até se aperceberem que não se
conseguiam ver.

Algo tinha acontecido. Algo de errado, certamente! Mas o quê?
– pensaram em simultâneo com consciência e clareza.

Pouco tempo depois começaram a trocar palavras desconten-
tes, através de gestos que não eram vistos, berros e gritos
estridentes, insultando-se abundantemente pelo tamanho erro
cometido, por negligência ou estupidez, como se isso fosse
resolver alguma coisa. Tanto discutiram que duraram horas as
trocas vocabulares. Horas tantas que depressa anoiteceu.

Só depois da noite estar acima da Parede é que começaram a
pensar numa solução. Mas não antes de apurarem qual dos dois
é que tinha tido a brilhante ideia de ir um para cada lado.

Enquanto algumas culpas eram atiradas como se de uma bola
de ténis se tratasse, a noite não pedia permissão e ia-se transfor-
mando em madrugada. Em suma, o tempo não parava e os dois
continuavam ali, com o reflexo de uma camada de tijolos à sua
frente.

Eventualmente calaram-se.
Depois de se calarem, devido ao cansaço que atingiu as duas

vozes, um deles disse repentinamente:
– Deitamos o muro abaixo.
(curiosa esta metamorfose aplicada ao nome. Por causa das

circunstâncias a Parede tinha deixado de ser parede, tornando-se
num muro que estorvava o caminho.)

A inteligente solução de derrubar o muro seria, indubitavelmente,
extraordinária, não fosse o caso de terem sido gastas na sua
construção horas e horas valentes de suor, para não falar na
formação de calos que lhes foi proporcionada. Assim sendo,
destruí-la seria uma autêntica crueldade e afronta ao esforço
humanos, e por isso, estava fora de questão.

Sentaram-se, finalmente. Cada um encostado ao seu lado do
muro.

Milhares de pensamentos invadiram cada uma das cabeças.
Um chegou mesmo a pensar que se chovesse, e passados alguns
anos, o muro deteriorar-se-ia, o que tornaria mais facilitada,
interiormente, a tarefa de a fazer tombar.

– Que estupidez! – disse para si. Porém, desculpou-se,
porque sabia que era um daqueles pensamentos que ocorrem em
alturas de pouca lucidez e demasiada nebulosidade intelectual.

Depois veio o silêncio. Uma espécie de reflexão interior sobre
o que tinha sido dito e feito e o que não, mas que deveria ter sido
– dito e feito. Era uma reflexão individualista como que se
consciencializasse cada atitude anterior.

Entre o início e o fim destes momentos íntimos, o sol que se
tinha deitado há algumas horas, começava agora a erguer-se,
novamente, abafando, claramente, a luz já pouco expressiva da
lua.

Nenhum dos dois tinha a coragem de derrubar o primeiro
tijolo, embora ambos soubessem que era necessário que alguém
o fizesse se queriam ver-se outra vez.

Para nós, que apenas assistimos ao acontecimento, é deveras
fácil encontrar e indicar a óbvia solução para o ridículo problema.
Contudo, no lugar de um deles, é possível que a perspectiva se
altere um pouco.

Escusado será dizer que acabaram por se passar dias, meses
e até anos, e ambos permaneciam separados, com o muro como
barreira ao contacto.

Cada um achou por bem, entretanto, estabelecer a sua vida
social do seu próprio lado. Casamento, casa, filhos, ou por ordem
invertida, lá se maneou cada um para a sua margem.

O tempo e a falta de vontade tornaram desimpedida a
empreitada de se psicoadaptarem às suas vidas.

E assim viveram, pensavam.
Passados alguns anos, a um deles começou a surgir proble-

mas de saúde. Uma perna, um braço, o coração; a velhice….
Então, numa tarde já recolhida, depois de uma vida a reflectir,

o pouco saudável, sentindo-se já moribundo, pegou num martelo
e dirigindo-se ao muro, começou a quebrá-lo e a desmoroná-lo.
Enquanto o destruía, recordava—se da Parede e despertou em si
uma nova dor:

O arrependimento.
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O Cinanima comemora
este ano trinta anos de exis-
tência com uma edição que
se espera recheada de sur-
presas e qualidade, marcada
para a semana de 6 a 12 de
Novembro. E as inscrições
para a secção competitiva já
estão abertas, desde a pas-
sada quinta-feira e até 24 de
Julho.

O 30.º Festival Interna-
cional de Cinema de Anima-
ção de Espinho – Cinanima
2006 é, como habitualmen-
te, uma organização da Nas-
cente e da Câmara Municipal
de Espinho, contando com o
apoio do Ministério da Cul-
tura/ICAM, Secretaria de
Estado da Juventude/Insti-
tuto da Juventude, Secreta-
ria de Estado do Turismo/
Inspecção de Jogos, Gover-
no Civil de Aveiro, Junta de
Freguesia de Espinho e de
entidades privadas.

O Cinanima tem a apro-
vação da Associação Inter-
nacional do Filme de Anima-
ção (ASIFA) e é membro da
Coordenação Europeia de
Festivais, decorrendo este
ano de 6 a 12 de Novembro
e mantendo como objecti-
vos a divulgação do Cinema
de Animação, tendo em vis-
ta criar novos públicos para
este género de cinema, bem
como facilitar a troca de
experiências entre os pro-
fissionais e entre estes e o
público.

O Cinanima 2006 com-
preende uma secção compe-
titiva (internacional e nacio-
nal) e uma secção não-com-
petitiva. Na secção competi-
t iva são aceites curtas-
metragens (até 15 minutos),
médias-metragens (mais de
15 até 50 minutos), longas-
metragens (mais de 50 mi-
nutos), primeiro filme ou fil-
me de fim de estudos e séri-
es ou filmes para televisão.

Na secção não competi-
tiva estarão inseridas ses-
sões panorama, retrospecti-
vas, sessões especiais para
o público em geral e sessões
especiais para públicos es-
pecíficos, nomeadamente,
crianças e idosos.

A inscrição no CINANIMA
2006 é gratuita e não condi-
cionada, podendo ser efec-
tuada mediante o preenchi-
mento do boletim criado para
o efeito que se encontra na
Internet (www.cinanima.pt)

ou poderá ser solicitado à
organização (Rua 62, n.º
251, 4500-366 Espinho Por-
tugal).

Haverá um Júri de Selec-
ção Internacional, designa-
do pela organização, maiori-
tariamente constituído por
personalidades ligadas ao
Cinema de Animação, que
terá como função a escolha
das curtas/médias Metra-
gens a apresentar na secção
competitiva (internacional e
nacional) e aconselhar a or-
ganização na escolha dos fil-
mes a apresentar nas ses-
sões  panorama. Os traba-
lhos deste júri decorrerão
entre os dias 19 de Agosto e
3 de Setembro.

Haverá ainda um júri in-
ternacional, composto na
maioria por personalidades
estrangeiras ligadas ao Ci-
nema de Animação, que
apreciará os filmes seleccio-
nados para a secção compe-
titiva. Para os concursos
nacionais e para prémios es-
peciais serão constituídos
júris especiais. Os prémios
em jogo são: Grande Prémio
Cinanima 2006 – Prémio CGD
(melhor filme do Cinanima
2006); Prémio Especial Do
Júri - Prémio Cidade de Espi-
nho; Prémio para o melhor
filme em cada uma das cate-
gorias com montante pecu-
niário a anunciar; Prémio
José Abel (qualidade da ani-
mação);  Grande Prémio
Tobis (melhor filme portu-
guês na competição interna-
cional).

Na competição nacional
serão entregues os seguin-
tes prémios: António Gaio
(Melhor filme na competição
nacional) Jovem Cineasta
Português. Este concurso
especial divide-se em duas
categorias, filmes feitos por
crianças e jovens e Primeiro
filme de jovens realizadores
(com menos de 30 anos). Os
concorrentes nacionais po-
dem optar por concorrer ou
não na competição interna-
cional.

Para além destes Prémios
serão ainda atribuídos: Prémio
Alves Costa (a atribuir pelos
jornalistas que acompanhem
o Cinanima); Prémio “2: Onda
Curta”; Prémio Do Público;
Prémio Melhor Reportagem;
Prémio Melhor Banda Sonora
Original.

Sandra Soares

30.ª edição de 6 a 12
de Novembro

Cinanima
– abertas
inscrições

Ao fim da tarde da passa-
da quarta-feira, o xadrez in-
vadiu o polivalente da Esco-
la Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, num en-
contro que contou com a
participação de 16 jovens
jogadores que foram dividi-
dos em 2 séries, com parti-
das de 15 minutos e com
apuramento dos 1.º e 2.º de
cada série, para em seguida
ser disputado a final e os
lugares subsequentes.

A Série A foi ganha por
Alexander Cardoso, jogador
da turma 2.º do oitavo ano e
na Série B saiu vencedora
Filipa Ribeiro, da turma 3.º
também do oitavo ano. Na
final, depois de um início de
jogo equilibrado a Filipa ainda

conseguiu alguma vantagem,
mas Alexander acabou por se
mostrar mais forte vencendo
este encontro de Xadrez, en-
tre os jovens jogadores da
Escola Secundária Dr. Manu-
el Gomes de Almeida.

Esta foi uma iniciativa da
Associação de Estudantes da
secundária organizada com o
apoio do Conselho Executivo,
da Academia de Xadrez de
Espinho (da qual fazem parte
os dois jogadores finalistas),
do jogador e formador Sérgio
Ribeiro e do professor Fer-
nando Pedrosa, presidente da
AXEspinho.

Para os formadores envol-
vidos no projecto, esta é “uma
iniciativa de louvar e enaltecer,
porque introduzir o Xadrez na

Escola, é melhorar a compo-
nente lúdica dos jovens, e sen-
do o xadrez um jogo que ajuda
à socialização, a assumir e
interiorizar umas regras para
jogar, em silêncio e compe-
netrados nas jogadas que terão
a fazer, é um hábito muito im-
portante para as crianças
nervosas e hiperactivas que ao
mesmo tempo adquirem valo-
res de comportamento, como
seja o desfrutar da vitória, res-
peitar o adversário e aceitar a
derrota com justiça e sem pro-
blemas”. Sérgio Ribeiro acres-
centa ainda: “Se a aplicação do
jogo servisse somente para es-
timular o interesse das crianças
para as matérias lectivas já es-
taria justificado o seu uso, mas
realmente há muito mais na

aprendizagem e na prática do
xadrez. Especialmente agora
que os meios informáticos
disponibilizam uma quantidade
de informação e que os nossos
jovens têm alguma dificuldade
de seleccionar e reflectir sobre
os dados que têm à frente. O
Xadrez pode ajudar muito e
forçá-los a pensar, a praticar a
experimentar se algo funciona
bem e a planear as situações
com vista a atingir um objectivo
final”.

Mas o formador sublinha:
“Estas possibilidades pedagógi-
cas só se desenvolvem com um
trabalho sério e continuado, com
bons materiais e monitores pre-
parados”.

Sandra Soares

Iniciativa da Associação de Estudantes

Xadrez
na Gomes

de Almeida
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ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, Iluminais

todos os meus caminhos para que eu atinja a felicidade. Vós que me
concedeis o sublime Dom de perdoar e esquecer as ofensas, até o mal
que me tenham feito. Vós que estais comigo em todos os instantes eu
quero, humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o que
tenho e confirmar uma vez mais a minha esperança de um dia merecer
e poder juntar-me a Vós e todos os meus irmãos na perpétua Glória
da Paz. Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração
por três dias seguidos, sem dizer o pedido e dentro de três dias terá
alcançado a graça por mais difícil que seja). Publicar assim que receber
a graça. (Publicada por ter recebido a graça). - C.P.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

A Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira

tem, durante todas esta semana,

as portas abertas aos pais e encarregados

de educação de jovens de outras

instituições de ensino que estejam

a concluir o segundo ou terceiro ciclos

para que fiquem a conhecer as instalações,

oferta formativa e projecto educativo

de um estabelecimento de ensino

que numa avaliação efectuada

recentemente obteve satisfaz em

todos os exigentes parâmetros.

Portas abertas a pais de outras escolas

Sandra Soares

É habitual a escola abrir as
suas portas no final do ano para
divulgação das novidades ao
nível da sua oferta formativa,
mas em resultado de algumas
solicitações de pais efectuadas
em anos anteriores, os respon-
sáveis optaram por uma inicia-
tiva diferente e, aproveitando a
últma semana de aulas convi-
daram todos os pais e encarre-
gados de educação de jovens de
outras instituições de ensino
que estejam a concluir o segun-
do ou terceiro ciclos e se mos-
trem interessados em ingressar
nesta escola a visitarem as ins-
talações, para a ficarem a co-
nhecer no activo.

Para Maria Ricardo, presi-
dente do Conselho Executivo,
“quem precisa de escolher uma
escola deve conhecer qual é o
seu projecto educativo, o regu-
lamento interno e também que
tipo de instalações irão se usu-
fruídas pelo seu filho”.

A nível de oferta informati-
va a escola tem efectivamente à
disposição todos os cinco cur-
sos cientifico-humanísticos, que
dão acesso directo às universi-
dades e institutos superiores:
ciências e tecnologias, línguas e
literaturas, artes visuais, ciên-

À descoberta
da Secundária

Laranjeira

Hoje ao fim da tarde

Um cafezinho
com os pais

A Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira esteve de portas
abertas durante toda a semana, recebendo vários pais e encarre-
gados de educação interessados em conhecer a escola.

No entanto e para facilitar o contacto, foi preparados um
momento especial, marcado para hoje às 18.30 horas, em que os
pais poderão saborear um cafezinho na companhia de um elemen-
to do Conselho Executivo e de outros responsáveis, enquanto
ficam a conhecer as propostas do estabelecimento de ensino.

Sandra Soares

cias sociais e humanas e ciênci-
as sócio-económicas.

Pela primeira vez, a Manuel
laranjeira também está a pro-
por cursos profissionais em opo-
sição aos cursos tecnológicos
que apenas se manterão no
11.º e 12.º anos, em continui-
dade dos já existentes.

Os cursos profissionais já
existem nas escolas profissio-
nais e foram agora abertos às
escolas secundárias sendo mais
directamente orientados para a
integração no mercado de tra-
balho, já que o ministério quer
fazer definitivamente a grande
separação entre alunos que
queiram atingir o ensino superi-
or, seguindo os cursos cientifico-
humanísticos e fazendo exa-
mes nacionais, e os jovens que
pretendam integrar o mercado
de trabalho, seguindo os cursos
profissionais e ficando dispen-
sados dos exames nacionais.
No entanto, estes alunos, efec-
tuando os exames nacionais das
disciplinas especificas também
terão acesso ao ensino superi-
or, tal como acontece nas esco-
las profissionais.

Cursos
profissionais

Para este ano, os cursos
profissionais propostos pela se-

cundária Manuel Laranjeira que
estão a aguardar homologação
são: técnico de gestão (variante
gestão autárquica), técnico
multimédia e animador sócio-
cultural (variante assistente fa-
miliar).

Para além destes, a escola
oferece cursos de educação e
formação destinados a alunos
com mais de 15 anos que
ainda não concluíram a sua
formação. Assim, estarão dis-
poníveis um Tipo II (dois anos
com equivalência ao nono ano)
para empregado de bar e um

Tipo IV (um ano com equiva-
lência ao 10.º ano) para em-
pregado de mesa.

Ainda em relação a novi-
dades, a grande novidade que
engloba o ensino básico e o
secundário passa pelo ensino
do espanhol que pode ser es-
colhido como segunda língua
no sétimo ano, (além do in-
glês e em vez do francês). No
secundário, os alunos podem
optar pelo espanhol como se-
gunda língua, mesmo que te-
nham tido francês no básico,
ou, em relação aos cursos de
ciências e tecnologias, optar
pelo espanhol em detrimento
do inglês.

Outra novidade é que, na
educação artística os jovens
podem optar entre as oficinas
de teatro, que já existiam, e
as oficinas de artes que irão
englobar um grande número
de actividades artísticas, des-
de a pintura, à escultura e
desenho, passando pela
multimédia, abrangendo um
maior número de áreas.

Assim e indo ao encontro

das directrizes do Ministério,
a escola tem à disposição uma
oferta cada vez mais variada
de opções no sentido de
abranger o maior número de
alunos, impedindo que fiquem
pelo caminho na sua forma-
ção, sempre com o objectivo
de elevar o a percentagem de
portugueses devidamente for-
mados e certificados.

Neste sentido, a escola
espinhense foi recentemente
a Lisboa assinar o protocolo
que a formaliza como Centro
de Reconhecimento, Valida-
ção e Certificação de Compe-
tências (RVCC), ficando habi-
litada a reconhecer, através
de um júri criado para o efei-
to, as aprendizagens que os
adultos desenvolvem ao lon-
go da vida, nos vários contex-
tos em que se inserem, desde
que sejam passíveis de gerar
conhecimentos e competên-
cias.

Isto é, os jovens e adultos
que abandonaram a escola
sem terem a possibilidade de
completar a escolaridade obri-
gatória ou mesmo o 12.º ano
vão ter oportunidade de se
candidatarem à certificação
das competências adquiridas
na sua vida profissional e não
só, avaliadas por um júri e
tendo alguma formação com-
pletar receberam o seu diplo-
ma.

Segurança e
assiduidade

Mas a Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira é muito mais
do que a sua oferta formativa,
orgulha-se do seu projecto
educativo que assenta em pila-
res fundamentais: motivação de
alunos e professores, criação e
desenvolvimento do gosto de
aprender, a cultura do trabalho

e o envolvimento dos pais e
encarregados de educação.

Existe ainda o espaço físico
de uma “escola bonita, arejada,
com espaços verdes, onde está
sempre presente a preocupa-
ção com a segurança que passa
pela manutenção do portão fe-
chado e a implementação de
porteiro e cartão de segurança,
com controle de entradas e sa-
ídas e a preocupação com a
assiduidade dos alunos”, refere
Maria Ricardo.

Segundo a responsável,
“tudo isto faz parte da filosofia
da escola que procura dar res-
posta aos bons alunos, aqueles
que têm aspirações de segui-
rem o ensino superior e aí te-
mos o exemplo dos nossos alu-
nos que entram em medicina
todos os anos. Mas também
procurámos dar resposta aos
outros, os alunos menos moti-
vados que necessitam de outro
tipo de cursos que lhes possibi-
litem um acesso mais directo ao
mercado de trabalho”

Além de tudo isto a escola
tem uma forte dinâmica extra-
aulas, actividades que são de-
senvolvidas procurando cum-
prir o projecto educativo da es-
cola e cuja importância é
realçada pelos próprios alunos.

No fundo, “procurámos um
ensino de qualidade e cada vez
mais as escolas são incentiva-
das a caminhar nesse sentido,
avaliando-se continuamente”.

Neste âmbito, a escola foi
recentemente alvo de uma ava-
liação e segundo Maria Ricardo,
foi extremamente gratificante
verificar que obteve satisfaz em
todos os parâmetros de uma
avaliação extremamente exigen-
te e minuciosa, qualificação que
segundo os próprios responsá-
veis pela avaliação foi con-
seguida por muito poucas esco-
las a nível nacional.
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O ‘Volkswagen Open de Portugal 2006’ de voleibol de praia,
a disputar, pela 12.ª vez consecutiva, na praia da Baía,

foi apresentado na segunda-feira, nos Paços do Município de
Espinho, numa cerimónia que contou com a presença do

presidente da Câmara, José Mota e do presidente da
Federação Portuguesa de Voleibol, Vicente Araújo. Esta edição faz

parte da quarta etapa do Circuito Mundial (Swatch-FIVB World
Tour), em masculinos, e será disputada de 14 a 18 de Junho.

Manuel Proença

A dupla espinhense olímpica
Miguel Maia/João Brenha, José
Pedrosa/Pedro Rosas e Ricardo
Fonseca/Rui Guedes (com um
wild-card), são as duplas nacio-
nais com presença assegurada
no Quadro Principal que se irá
disputar a partir do dia 15. Na
fase de qualificação, no dia 14
estarão as duplas Pedro Simões/
José Fontes, Hugo Sá/João Cos-
ta, José Teixeira/Pedro Azenha,
Gustavo Trabuco/Ricardo San-
tos, Nuno Teixeira/David Melo,
Januário Silva/Ricardo Rocha e
Luís Filipe Lacerda/Nuno Ro-
cha.

A Federação Portuguesa de
Voleibol prevê que o número
total de duplas irá ultrapassará
as oito dezenas e garante que
estarão presentes, como é já
tradição, os melhores jogado-
res mundiais, “completamente
rendidos ao excelente ambiente
se vive em Espinho na altura da
realização do Open”. Aliás, o
presidente da FPV, Vicente Ara-
újo, garante que o Open de
Portugal não tem tido o estatu-

to de ‘Grand Slam’, que implica-
ria um aumento substancial do
‘prize money’, porque “as me-
lhores duplas do Mundo fazem
questão de vir a Espinho”.

O presidente da FPV subli-
nhou a importância da prova
espinhense “pela 12.ª vez con-
secutiva, uma longevidade que
só está ao alcance de Marselha
e que só é ultrapassada pelo
Brasil”.

Vicente Araújo referiu que
“esperamos ter novamente uma
competição forte e com muita
alegria, porque o desporto é
também espectáculo, um es-
pectáculo que leva o nome de
Espinho e de Portugal a todo o
mundo, quer através dos mi-
lhões de telespectadores de ca-
nais televisivos como a Sport
TV, Eurosport e de muitos ou-
tros países, quer através dos
jogadores estrangeiros, que fa-
zem com que a cidade de Espi-
nho seja conhecida em países
distantes como o Japão e a
China. Há mesmo atletas brasi-
leiros, norte-americanos, japo-
neses, etc. que quando têm
etapas na Europa preferem ins-
talar a sua base no nosso país”.

Vicente Araújo fez questão
de “agradecer, na pessoa do
presidente José Mota, a parce-
ria com a Câmara Municipal de
Espinho, aos nossos sponsors e
ao Governo, que nos apoiaram
ao longo destes anos”.

O presidente da Federação
Portuguesa de Voleibol entende
que “estarão reunidas todas as
condições para que o Open seja
novamente um sucesso e só
desejamos é que o Miguel e o
João consigam dar-nos este ano
aquela alegria que merecem há
muito, repetindo o triunfo al-
cançado no Torneio para o Cam-
peonato da Europa realizado
aqui em Espinho”.

Por sua vez, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, disse que “esta par-
ceria com a Federação Portu-
guesa de Voleibol, que tem já
mais de uma década de existên-
cia, tem dado os seus frutos. O
Open de Portugal reveste-se de
uma importância turística mui-
to grande para o país, tanto a
nível nacional como internacio-
nal”.

José Mota quis “apelar ao
público para que esteja presen-
te e que se divirta. Não é fácil
levar em frente um evento des-
ta envergadura e penso que os
sucessivos Governos têm vindo
a melhorar o seu apoio, embora
a conta-gotas”, referiu o presi-
dente da Câmara.

José Mota fez votos para
que “o Miguel Maia e o João
Brenha, uma dupla de Espinho,
obtenham um grande sucesso.
Desde 1994 que esperamos por
um êxito como o desse ano”,
concluiu.

A dupla espinhense Mi-
guel Maia/João Brenha clas-
sificou-se em 13.º lugar na
sua primeira competição dis-
putada este ano ao perde-

rem, por 1-2 (21/17, 16/21 e
9/15), com a fortíssima du-
pla suíça Kobel/Heuscher no
quadro principal do Open
da Croácia, disputado em

Zagreb e segunda etapa do
Swatch FIVB Beach Volley
World Tour 2006, o Circui-
to Mundial de Voleibol de
Praia.

Maia/Brenha
em 13.º lugar

Vólei de praia na Croácia

Minis
‘tigres’

segundos

A equipa de voleibol de minis B do
Sporting Clube de Espinho, conquistou o
segundo lugar no prestigioso torneio que
todos os anos é levado a efeito pelo
Colégio de Cernache, este ano denomi-
nado “Festa da Família Caic/2006”.

A prova, que contou com a presença
de oito equipas, realizou-se no passado
domingo e o honroso segundo lugar
obtido pelas espinhenses, mostra o
empenhamento e esforço das atletas.

Voleibol feminino em Cernache

Fotos ARMANDO SOUSA

Voleibol de praia na Baía a partir do dia 14

Os melhores
do mundo

em Espinho
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VAMOS AO LOCAL

Por isso, o documento re-
fere o seguinte:

“1 – A Direcção do Sporting
Clube de Espinho, a equipa
técnica, os jogadores e os as-
sociados nunca quiseram que
a sua equipa de futebol pro-
fissional não subisse de divi-
são. E por isso nada fizeram
para obstar o desiderato da
subida de divisão.

Só quem não entende o
esforço dos outros ou quem
não se esforça para a consu-
mação de um objectivo co-
mum é que poderá produzir e/
ou subscrever tamanha injus-
tiça para quem se esforçou
para que o regresso à Liga de
Honra fosse um facto.

Mas, de facto, os resulta-
dos menos positivos regista-
dos em plena competição não
se cingiram à ponta final do
Campeonato da II Divisão
Nacional, dado que o menor
rendimento pontual (e tradu-
zido no cômputo geral da clas-
sificação) também se verifi-
cou nas primeiras jornadas
com o mesmo grupo de traba-
lho em quem a Direcção do
Sporting Clube de Espinho
confiava para a desejada su-
bida de divisão.

2 – Não obstante a con-
juntura social e económica e
os exemplos concretos de clu-
bes que encerram as suas ac-
tividades ou mergulham no
marasmo quase irreversível,
com consequências por vezes
dramáticas para os próprios
profissionais de futebol, a Di-
recção do Sporting Clube de

Espinho tem cumprido as suas
obrigações contratuais para
com os seus profissionais de
futebol.

3 – Enquanto cumpre as
suas obrigações para com os
profissionais de futebol, essa
sim uma ‘pressão’ positiva, a
Direcção do Sporting Clube
de Espinho envida e continu-
ará a envidar esforços para a
construção do novo estádio
de futebol, valorizando assim
o desenvolvimento do fute-
bol, ou seja contribuindo para
a valorização dos profissio-
nais de futebol e, por conse-
guinte, para o desenvolvimen-
to do futebol de formação.
Constate-se, a propósito, que
na época passada o Sporting
Clube de Espinho somou um
título de juvenis com a corres-
pondente subida ao campeo-
nato nacional, ou seja no fu-
tebol de formação, e na pre-
sente época acrescentou ou-
tro fe i to no escalão de
juniores. Recorde-se, entre-
tanto, que a atenção da Di-
recção do Sporting Clube de
Espinho dispersa-se obvia-
mente por toda a actividade
desportiva do clube, acção
coroada de êxito com a con-
quista do título nacional de
voleibol, a par do desenvolvi-
mento da natação, do andebol
e do boxe.

4 – A construção do novo
pólo desportivo/estádio de fu-
tebol afigura-se também como
um título para o Sporting Clu-
be de Espinho, quiçá, o mais
valioso de todos os ceptros

Direcção do Sp. Espinho indignada com declarações (públicas)
de alguns ex-jogadores

“Só quem
não entende

o esforço
dos outros

ou quem não
se esforça para
a consumação

de um objectivo
comum é que

poderá produzir
ou subscrever

tamanha injustiça”

alcançados.
5 – Aos profissionais de

futebol do Sporting Clube de
Espinho compete-lhes suar a
camisola com o símbolo do
‘tigre’.

6 – A Direcção do Sporting
Clube de Espinho louva todos
os profissionais de futebol que
honrem a camisola com o sím-
bolo do ‘tigre’.

7 – No pressuposto de que
tal aconteceu na época agora
encerrada, a Direcção do
Sporting Clube de Espinho fe-
licita e deseja boa sorte a
todos, encetando de novo e
legitimamente diligêndas para
que sejam criadas condições
profissionais, humanas e ma-
teriais para que, finalmente,
se alcance em campo as dese-
jadas vitórias no quadro do
futebol profissional, objectivo
desportivamente primordial
que na época finda não se
concretizou apesar dos esfor-
ços orçamentais e do cumpri-
mento dos mesmos.

8 – Na perspectiva, nova-
mente, de melhores resulta-
dos foi renovada a confiança
na equipa técnica liderada por
Vítor Pereira, traduzida no re-
conhecimento da sua capaci-
dade e da sua competência.

9 – A Direcção do Sporting
Clube de Espinho irá confiar e
apostar no próximo grupo de
trabalho, na prossecução de
tais objectivos, com o mesmo
entusiasmo e o mesmo empe-
nho que depositou no grupo
profissional de futebol da épo-
ca de 2005/2006.

10 – Fica esclarecido, se é
que era necessário, que a Di-
recção do Sporting Clube de
Espinho pauta sempre por dig-
nificar o clube. Neste contex-
to, resta concluir, com todo o
respeito por todos, inclusive
por todo o grupo profissional
de futebol da época de 2005/
2006, que a Direcção do
Sporting Clube de Espinho só
não pode jogar, nem deve!

Acresce que sobre esta
matéria, a Direcção do Spor-
ting Clube de Espinho reser-
va-se no direito de nada mais
comentar na fundada expec-
tativa de construir um grupo
de trabalho válido para hon-
rar o clube na defesa intransi-
gente dos seus interesses na
época de 2006/O7”.

O Sporting Clube de Espinho
emitiu um comunicado, a propósito de
algumas declarações vindas a público,

recentemente, declarações essas
que os ‘tigres’ consideram “avulsas
mas legitimadas pelos direitos civis

de quem as proferiu, pese a ausência
da veracidade dos factos e a errada

interpretação (mesmo que subjectiva)
que delas possam advir lesando a imagem

do Sporting Clube de Espinho”.
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A Direcção do Sporting

Clube de Espinho, através

do seu presidente,

Rodrigo dos Santos, em

conferência de imprensa,

que contou com a presença

do vice-presidente para

o futebol profissional,

Paulo Mendes e do técnico,

Vítor Pereira, “entendeu

por bem, prestar um

esclarecimento face a

notícias infundadas

que vieram a público”.

Manuel Proença

Segundo Rodrigo dos San-
tos, um comunicado que foi
distribuído, “clarifica a estraté-
gia que o clube tem para o
futebol e esclarece os associa-
dos”. O encontro com os jorna-
listas, “tem a ver com algumas
dúvidas suscitadas por um ou
outro jogador que o Sporting de
Espinho dispensou” – adiantou
o presidente, sem querer “par-
ticularizar, mas sentimo-nos na
obrigação de divulgar este co-
municado”, disse.

Para o presidente do Spor-
ting de Espinho “tudo parte de
um projecto que ajustamos com
o treinador e com o departa-
mento de futebol e que levava,
necessariamente, a mudanças.
Aceitamo-las e louvamo-las pela
coragem, desde que a dignida-
de do clube não seja posta em

Presidente do Sp. Espinho clarifica a estratégia para o futebol
e esclarece os associados

“Projecto
que ajustamos

com o treinador
levava,

necessariamente,
a mudanças”

causa, como é o caso. Não sei se
as sensibilidades que se levan-
tam por aí têm razão de ser! O
Sporting Clube de Espinho não
pode ser um clube de saudosis-
mos e tem de olhar para o
futuro resolvendo o presente”.

Por sua vez, o treinador,
Vítor Pereira explicou que “o
plantel, no ano passado, vinha
de um ciclo que vinha manten-
do os jogadores juntos há dois
ou três anos. Por isso, mexe-
mos muito pouco. Entendemos
que esse ciclo acabou e havia a
necessidade de rejuvenescer o
plantel e de ter um orçamento
rigoroso, reduzindo os custos.
Queríamos renovar motivações
e, para isso, seria necessário
mudar”.

Vítor Pereira sublinhou que
“este clube é cumpridor e tem,
nos últimos anos, transmitido
uma imagem de rigor financei-
ro. Queremos um Sporting de

Espinho mais forte a pensar,
não só no imediato, mas tam-
bém no futuro”, disse o treina-
dor.

O técnico do Sporting Clube
de Espinho fez questão de “agra-
decer o empenho de todos, pois
foi um grupo de trabalho que
procurou dar tudo o que tinha
em prol dos nossos objectivos”.

Vítor Pereira referiu que,
apesar da grande remodelação
feita no plantel, “houve jogado-
res que gostaríamos de ter fica-
do, mas não tínhamos condi-
ções para os manter. Queremos
manter esta imagem de clube
cumpridor e pagador, foi por
isso que tivemos de prescindir
de alguns atletas”, revelou.

Vítor Pereira alertou para o
facto de que “vamos construir
um plantel novo e que, por isso,
demorará o seu tempo a produ-
zir resultados. Sem querer ferir
qualquer sensibilidade, acredi-

tamos que este é o caminho
certo. Nada nos move contra os
jogadores com os quais o
Sporting de Espinho não reno-
vou contrato e temos de lhes
agradecer aquilo que fizeram
pelo clube”.

Por fim, o técnico espi-
nhense garantiu que a sua equi-
pa irá “lutar pelo primeiro lugar,
por dignificar o clube, mas só
com o decorrer do Campeonato
iremos saber se temos, ou não,
capacidade para isto. Este ano

não fomos capazes de cumprir
esses objectivos (Direcção, equi-
pa técnica e jogadores). Há que
assumir responsabilidades em
conjunto. Fomos dignos e luta-
mos até ao fim como um grupo”
– concluiu Vítor Pereira.

Foto VÍTOR LANCHA
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quista do título distrital. Para
quase todos, este foi o primeiro
título de uma carreira futebolís-
tica que não deverá ficar por
aqui, seja qual for o “palco”.

Na próxima temporada, o S.
C. Espinho jogará no Campeo-
nato Nacional da II Divisão.

A próxima festa dos campe-
ões, a referente à entrega das
faixas, está marcada para o pró-
ximo dia 22, quinta-feira.

Outros jogos

O passado fim-de-semana
ficou ainda marcado pela reali-
zação de outros jogos nas di-
versas categorias da secção ju-
venil.

No campeonato de inicia-
dos, a equipa A não foi além de
um empate sem golos na recep-
ção ao União de Lamas no dia
em que o Anadia se sagrou
campeão distrital. Os espi-
nhenses lutaram muito, mas o
calor e o muito pó que se fize-
ram sentir prejudicaram o seu
labor.

Enquanto isso, a equipa B
voltou a recuperar de uma nova
desvantagem. A perder por 0-2,
a jovem formação espinhense
conseguiria restabelecer a igual-
dade.

No campeonato distrital de
infantis, a despedida da época
fica marcada por duas vitórias.
A equipa A venceu o Paços de
Brandão por 4-1 e assegurou o
primeiro lugar final na série. A
equipa venceu também o Paços
de Brandão, mas por 3-0, situ-
ando-se a meio da tabela
classificativa. No campeonato
de escolas, o Sporting de Espi-
nho perdeu por 7-3 em Estarreja
em jogo da penúltima jornada

Em resumo, eis os resulta-
dos do passado fim-de-sema-
na:

Escolas/B
Estarreja-Espinho ..................... 7-3

Infantis/B
Espinho-P. Brandão ................... 4-1

Infantis/A
Espinho-P. Brandão ................... 3-0

Juniores
S. João Ver-Espinho .................. 0-3

Iniciados/B
Espinho-Rio Meão ..................... 2-2

Iniciados/A
Espinho-U. Lamas ..................... 0-0

Para o próximo fim-de-se-
mana (o último da temporada
futebolística) estão marcados
os seguintes jogos:

Sábado
Escolas/B

Espinho-Lourosa - 10h30
Domingo

Iniciados/B
Caldas S. Jorge-Espinho - 10h30

Iniciados/A
Fiães-Espinho - 10h30

Juvenis/B
Espinho-Lobão - 10h30

O Sporting Clube de Espi-
nho, novo campeão distrital de
juniores, repetiu no passado
sábado, em S. João de Ver, a
festa feita há uma semana no
seu campo de treinos quando,
após vitória sobre a Sanjoa-
nense, se sagrou de imediato
campeão. Em S. João de Ver, na
última jornada do campeoanto,
os “tigres” venceram por 0-3,
com golos de Ricardo Pinho,
Guimarães e Paulo André.

À partida para S. João de
Ver, o departamento juvenil ofe-
receu a cada membro da comi-
tiva uma t’shirt alusiva à con-
quista do título distrital.

Com a expressão “Campe-
ões Juniores 2005/06” estam-
pada nas t’shirts, a comitiva
seguiu até S. João de Ver à
procura de mais uma vitória,
que os golos atrás referidos
haveriam de confirmar. Foi o
15º triunfo em 18 possíveis.

O título distrital agora con-
seguido confirma o bom traba-
lho que a secção juvenil tem
vindo a desenvolver. A compro-
vá-lo, recorde-se, estão os títu-
los de iniciados em 2003/04 e de
juvenis em 2004/05. A compro-
vá-lo, está igualmente a cons-
tante chamada de jogadores à
equipa sénior ao longo de toda
a temporada. A prová-lo, está a
inclusão de atletas no plantel
profissional, como foi o caso de
Hugo e de Zenha há um ano.

Este foi ainda o 10º título
distrital ganho pelo Sporting de
Espinho no campeonato de
juniores. Eis as anteriores vitóri-
as – 1943/44, 1944/45, 1945/
46, 1956/57, 1957/58, 1977/78,
1988/89, 1990/91 e 1998/99.

Apesar da classificação já
definida a semana passada, o
Sporting de Espinho quis termi-
nar a época da melhor forma.
Com um “onze” ligeiramente
diferente do habitual, o treina-
dor José Amadeu Rocha pro-
porcionou a titularidade a diver-
sos jogadores que esta tempo-
rada consumam o seu “adeus”
ao sector juvenil. Alinharam ain-
da dois jogadores da categoria
juvenil – Duda e Paulinho – no
decurso da segunda parte.

Em 2005/06, são 26 os jo-
gadores campeões de Aveiro:

Guarda-redes – Vítor André,
Bruno Ribeiro, David e Quim
(este último é juvenil de primei-
ro ano);

Defesas – Rui Tiago (capi-
tão), Tavares, Pedro Rodolfo,
Nelson, André, Barbosa, Joel
(ainda juvenil/A) e Paulinho (ain-
da juvenil/A);

Médios – Ricardo Lago (sub-
capitão), Paulo André (sub-ca-
pitão), Fábio Queirós, Tama,
Pisco, Ricardo “Passos”, Tiago
Rocha e Pedro Rui;

Avançados – Guimarães,
Ricardo Pinho, Vítor Hugo, Rui
Filipe, Cacheira e Duda (ainda
juvenil/A).

Com 18 jogos já realizados, o
Sporting de Espinho totalizou
15 vitórias, dois empates (am-
bos fora) e uma derrota (fora).
Os “tigres” marcaram 46 golos
(o melhor score do Campeona-
to) e sofreram 13 golos (a se-
gunda defesa menos batida).

Os espinhenses terminaram
a época com quatro pontos de
vantagem sobre a Sanjoanense.

Ao longo de toda a época –
com um total de 36 jogos – o
Sporting de Espinho sofreu ape-
nas duas derrotas. A primeira,
logo na primeira jornada, diante
do Cesarense por 1-0. A segun-
da derrota teve lugar na segun-
da fase, em Lourosa, por 3-1.

Em resumo, os juniores do
Sporting de Espinho “construí-
ram” os seguintes números:

Primeira fase – 18 jogos, 13
vitórias, quatro empates e uma
derrota, e 57-17 em golos. Nos
nove jogos disputados em casa,
os espinhenses garantiram oito
vitórias e um empate;

Segunda fase – 18 jogos, 15
vitórias, dois empates e uma
derrota, e 46-13 em golos. O SC
Espinho venceu os nove jogos
disputados em casa. Foi a única
equipa que conseguiu tal feito.
O Sporting de Espinho “insta-

lou-se” no primeiro lugar à oita-
va jornada, quando venceu em
S. João da Madeira por 1-0. De
então para cá, nunca cederia na
corrida pelo título.

As despedidas

Terminado o campeonato
distrital de juniores, são dez os
jogadores que se despedem do
futebol juvenil:

Vítor André (guarda-redes),
Rui Tiago (defesa e capitão de
equipa), Pedro Rodolfo (defe-
sa), Barbosa (defesa), Ricardo
Lago (médio e sub-capitão),
Paulo André (médio ofensivo e
sub-capitão), Tama (médio),
Ricardo “Passos” (médio),
Cacheira (avançado) e Guima-
rães (avançado).

Na sua grande maioria, os
jogadores deram os primeiros
passos no futebol no Sporting
de Espinho. Mas a todos fica
uma palavra de profundo agra-
decimento pelo trabalho desen-
volvido ao longo dos anos e
uma outra de incentivo para o
futuro.

Certamente que todos não
esquecerão tão cedo o dia 27 de
Maio de 2006 – o da vitória
sobre a Sanjoanense e a con-

Orçamento reduzido
em cerca de 60 mil euros

Renovação
quase completa

do plantel dos ‘tigres’
São cinco e, eventualmente seis, os jogadores de futebol que

irão permanecer no plantel do Sporting Clube de Espinho, que irá
jogar na II Divisão na próxima temporada – o guarda-redes,
Mário Felgueiras (emprestado pelo Sporting Clube de Portugal),
o lateral-direito, Rufino, o médio ofensivo, Moisés, o extremo-
direito, Hugo e o médio centro direito, Zenha. Os ‘tigres’
equacionam, ainda, a renovação com o defesa-esquerdo, Micas.

O Sporting Clube de Espinho assegurou já, também, a
contratação do defesa-central Hélder Vasco (ex-Ovarense e
Santa Clara), o médio defensivo Valença (ex-Dragões
Sandinenses), o médio centro Hugo Gomes (ex-Madalena dos
Açores), o médio ofensivo Fábio Fonseca ‘Espinho’ (ex-Futebol
Clube do Porto B), Paulo Gomes (ex-Lusitânia dos Açores), o
extremo-direito, Pedro Mendes (ex-Lousada), o extremo-esquer-
do, Miki (ex-Esmoriz) e o ponta-de-lança, Lourenço (ex-Lousada).

Os ‘tigres’ estão à procura, ainda, para completarem o
plantel, de um guarda-redes, um defesa-esquerdo, dois centrais
e dois avançados.

Esta terá sido uma das mais corajosas remodelações
implementadas no Sporting Clube de Espinho nos últimos anos,
já que a equipa que concluiu o Campeonato Nacional da II
Divisão, Série B, classificou-se na segunda posição. O treinador
espinhense, Vítor Pereira, prescindiu, assim, de um grande
número de jogadores, ficando de fora, pelos mais variados
motivos, Tó Ferreira, Correia, Álvaro, Amorim, Ricardo Correia,
Paulo Rola, Nelson, Joel, Carlitos, Casquilha, Everson, Magano,
André Cunha, Filo, Carlos Manuel, Carlos André e Denilson.

O orçamento dos ‘tigres’ para o futebol profissional será, este
ano, de 340 mil euros, ficando reduzido, por isso, em cerca de 60
mil euros ao que foi apresentado na época passada.

Vítor Pereira terá de construir, pois, uma equipa com os
condicionalismos impostos por estes valores.

Manuel Proença

A equipa de natação do
Sporting Clube de Espinho vai
participar no XVIII Torneio Câ-
mara Municipal de Estarreja,
que irá decorrer no dia 10 (feri-
ado), nas piscinas municipais
de Estarreja.

Neste torneio cada clube
poderá inscrever um nadador
por prova. Cada nadador so-
mente pode participar em duas
provas individuais mais a
estafeta e a classificação final,
será o somatório dos pontos
obtidos por clube em cada uma
das provas.

O Sporting Clube de Espi-
nho vai ser representado pelos
seguintes nadadores:

Femininos – Inês Cabral,
Raquel Lima, Rosa Catarino,
Isabel Moreira, Patrícia Silva e
Inês Dias.

Masculinos – Gustavo Sil-
va, Arsénio Barbosa, Rui Aires,
Pedro Costa, Luís Moreira e
Alexander Cardoso.

Exibição
de sincronizada

em Aveiro

A equipa de natação sincro-
nizada do Sporting Clube de
Espinho, participou, no sábado,
com uma exibição, a convite do
Clube Galitos de Aveiro na Pisci-
na do Instituto do Desporto de
Portugal, em Aveiro na festa de
encerramento desta época.

As nadadoras da natação
sincronizada do Sporting de
Espinho, mais uma vez exibi-
ram-se ao seu melhor nível pe-
rante um público numeroso,
onde a abertura da festa foi
uma surpresa agradável com as
exibições das nadadoras espi-
nhenses.

As nadadoras Andreia Fer-
reira e Rita Freitas em solos,
Joana Silva e Helena Tavares
em dueto, mais uma vez, eleva-
ram o prestígio da natação sin-
cronizada dos ‘tigres’.

Natação

‘Tigres’ em Estarreja
no Dia de Camões

Futebol de formação do Sp. Espinho

Juniores
campeões
repetem
a festa

no último
jogo

A festa de há uma semana dos juniores
campeões distritais estendeu-se sábado
passado a S. João de Ver. Envergando

uma t’shirt referente à conquista do título
distrital de 2005/06, cada elemento da

comitiva espinhense deu, assim, mais cor
à festa que, mais tarde, se estenderia por
várias ruas da cidade, para a tradicional
volta dos campeões. Na despedida da

época, os juniores venceram o último jogo.

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Depois de terem visto o
sonho da subida de divisão
voar, os hoquistas da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho parecem dispostos a in-
terferir no sonho das outras
equipas que lutam por esse
objectivo.

Depois de terem batido
em casa o primeiro (Ourém)
foram até o reduto do Riba
d’Ave desfeitear os locais,
prejudicando seriamente a
sua candidatura à subida.

E mesmo perante um pú-
blico conhecido pelo seu
bairrismo, os academistas
não se amedrontaram. En-
trando a vencer, deixaram
que os da casa dessem a
volta ao resultado, mas aca-
baram por repor a vantagem
e trouxeram uma vitória por
4-3.

No próximo sábado, os
academistas recebem no Pa-
vilhão Arquitecto Jerónimo
Reis outro dos candidatos à
subida, defrontando o Aca-
démico em partida marcada
para as 18 horas.

Resultados

Ouriense-Ac. Feira .................... 5-3
Riba d’Ave-AA Espinho .............. 3-4
Académico-Marinhense .............. 5-1

Lavra-AA Coimbra ..................... 8-2
Valongo-Marco ......................... 5-0

Próxima jornada

Valongo-Ouriense
Ac. Feira-Riba d’Ave

AA Espinho-Académico
Marinhense-Lavra
Marco-AA Coimbra

Entretanto, no passado
fim-de-semana, os escalões
jovens da Académica de Es-
pinho obtiveram os seguin-
tes resultados:

Juvenis – Vila Boa de Bis-
po-AA Espinho, 2-3; Inicia-
dos – AA Espinho-Inf. Sa-
gres, 4-3; Infantis A – AA
Espinho-Inf. Sagres, 7-6;
Infantis B – Fânzeres-AA
Espinho, 2-5.

Este fim-de-semana, as
camadas mais jovens têm os
seguintes jogos: Juvenis –
Vigorosa- AA Espinho (sába-
do, 15h), Bragança-AA Espi-
nho (domingo, 15h); Inicia-
dos – Marco-AA Espinho (sá-
bado, 10h); Infantis A –
Marco-AA Espinho (sábado,
11h15); Infantis B – AA Es-
pinho-Gulpilhares (sábado,
15h).

Sandra Soares

Hóquei em patins
academista

De surpresa
em surpresa

Realizou-se recente-
mente, no Centro Luso
Venezolano, o Campeona-
to de Supino, organizado
pelo Ginásio Limite do Cor-
po e por Alberto Oliveira.

Estiveram em prova
três dezenas de concor-
rentes das mais diversas
categorias, destacando-se
as prestações dos es-
pinhenses Alberto Olivei-
ra, Micael e Hélder Freitas
que alcançaram o primei-
ro lugar, respectivamen-
te, nas categorias de até
80 quilos, até 90 quilos e
mais de 90 quilos.

De salientar que os
espinhenses Alberto Oli-
veira e Hélder Freitas es-
tarão presentes no Cam-
peonato Nacional de Su-
pino que irá decorrer no
dia 17, em Tondela.

Manuel Proença

Supino no Luso Venezolano

Espinhenses vitoriosos

abriam-se boas perspectivas
para o apuramento. No domin-
go tudo se confirmou com as
vitórias sobre o Infante D.
Henrique (da Ilha da Madeira),
por 18-14 e sobre o Oleiros, por
18-16.

Por sua vez, a equipa de
iniciados conseguiu mais duas
importantes vitórias no Cam-
peonato Nacional da II Divi-
são.

Sábado na sua deslocação
ao terreno do Portalegre, a equi-
pa de iniciados conseguiu a vi-
tória por 22-36. Domingo a jo-
gar em casa, os pupilos de Hugo
Valente conseguiram também
vencer o António Gedeão por
35-22, colocando-se, assim, em
óptima posição para conquistar
o Campeonato Nacional da II
Divisão e alcançar a subida de
divisão.

A equipa de infantis venceu
no fim-de-semana na prova de
acesso à fase final do Campeo-
nato Nacional daquela catego-
ria, realizada em Santa Maria da
Feira. Depois do título regional
conseguido há poucas sema-

nas, os ‘tigres’ conseguiram,
assim, o apuramento para a
fase final do Nacional com qua-
tro vitórias em quatro jogos. No
sábado com as vitórias sobre o
Moimenta da Beira por 28-23 e
sobre o Feirense por 22-20,

Fase final do Nacional de andebol

Infantis
‘tigres’

apurados

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Ór-

gãos de Informação n.º 24/
2006 de 15 a 20/06/2006.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

1. Portugal-Irão ..................... 1
2. Inglaterra-Trinidad Tobago .. 1
3. Suécia-Paraguai ................. 1
4. Artentina-Sérvia/Monten. .... 1
5. Holanda-Costa Marfim ......... 1
6. México-Angola ................... 1
7. Rep. Checa-Gana ............... 1
8. Japão-Croácia .................... 2
9. Brasil-Austrália ................... 1

10. França-Rep. Coreia ............. 1
11. Espanha-Tunísia ................. 1
12. Equador-Alemanha ............. 2
13. Costa Rica-Polónia .............. 2
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia real
sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo
240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo
Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de 15
(quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias),
no processo de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de  IVA e IRC, no valor de Euros 12.194,00, em
que é executado Aurora Guimarães de Oliveira Granja, NIF/
NIPC 142983900, com residência/sede em Rua da Igreja n.º
568 r/c – Anta.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 18 do mês de Julho 2006, pelas 10
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 -
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no
processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Um prédio de r/c, constituído por salão
amplo para comércio e sanitários e um armazém anexo
destinado a apoio das instalações comerciais, com a superfície
coberta de 300m2, logradouro 170m2, sito na Rua 43, Santa
Cruz, n.º 2, inscrito na matriz predial urbana da freguesia de
Silvalde, sob o art.º 2205, com o valor patrimonial de Euros
89.451,41 (oitenta e nove mil quatrocentos e cinquenta e um
euros e quarenta e um cêntimos), registado na Conservatória
do Registo Predial de Espinho, sob o n.º 00860/050296..

O valor base para venda é de Euros 105.000,00 o corres-
pondente a 70% do valor atribuído pelo Chefe de Finanças, não
sendo consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Joaquim Alves
Pereira, residente em Rua da Estrada, n.º 287 - Paramos, que
os mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código do Processo Civil
(CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada nestes
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete
de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IMT e Selo.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 25 dias do mês Maio
do ano de 2006

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,

a) Maria Cristina Correia

Edital / Anúncio
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2003/07500270 e apensos

(2.ª publicação)

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 – Rua 21. Mobilado. C/ lugar de
garagem. Possibilidade de arrendamento jovem. Telef. 227651339
* Tlm. 917303087.

ALUGA-SE T1 no centro de Espinho. Renda: 325 euros. Contactar
227314659 (noite) * Tlm. 919802773.

ALUGO ARMAZÉM próximo de Espinho c/ 100 m2 e 1 local com 90
m2, na Estrada de Brito, n.º 1180 - Juncal - S. Félix da Marinha.
Telef. 227341609 * Tlm. 963156006.

ARRENDA-SE PARA FÉRIAS, T2 em Montegordo - Algarve. Contac-
tos: 227341768 * 966285501.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 e T4 no centro de Espinho, total-
mente mobilado e equipado. Temporariamente ou férias. Tlm.
919152140.

ESPINHO – T3 – Piso em lamparquet, excelente área, óptima
localização. Preço: 340 euros, condomínio incluído. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

DOIS APARTAMENTOS T0, durante o mês de Julho, na Praia da
Falésia - Algarve. Telef. 227322279 * Tlm. 914100216.

ALUGA-SE ÉPOCA BALNEAR – Casa mobilada, em Espinho, Rua 62,
perto da praia. Contactar: Telefs. 227341488 - 227342690 (horas
de expediente) * Tlm. 934167983.

ALUGA-SE CASA composta por 2 quartos, sala, cozinha, wc,
despensa. Preço: 200 euros – Rua S. Mamede - Esmojães - Anta.
Contactar: 934126279 * 220022222.

ALUGO VIVENDA tipo T2, mais logradouro, no Bairro Moderno -
Espinho - Rua 33. Tlm. 934557932 * 933947043.

ALUGA-SE T3 (não mobilado) c/ lugar de garagem, junto à Escola
Sá Couto. Apartamento em óptimo estado de conservação. Preço:
400 euros (condomínio incluído). Telef. 227342507 * 916917796.

ALUGA-SE SALA grande, 90 m2. Escritório/Consultório, 2 wc, 1.º
andar c/ elevador – Centro. Tlm. 968053539.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

AGRADEÇO  a Santa Clara a graça concedida. – A.M.G.M.

OFERTAS

SENHORA ESTRANGEIRA, de 38 anos, para trabalhos domésticos,
passar a ferro, cuidar de crianças, pessoas idosas ou outros
serviços. Tlm. 938484964.

2 SENHORAS oferecem-se para limpezas de condomínios – Espi-
nho e arredores. Tlm. 912114072 * 917680166.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ - Espinho - Bem localizado - Bom preço. Tlm.
960004156.

PASSA-SE PEIXARIA ou vende-se o interior da peixaria, em
Esmoriz. Urgente. Tlm. 916086947.

RESTAURANTE, em S. Paio de Oleiros. Trata o próprio. Tlm.
918501089 - Telef. 227649313.

PRECISA-SE

PRECISA-SE CABELEIREIRO/A — Telef. 227340717.

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expansão em Portu-
gal. Inscrições em www.glteam.net.

PRECISA-SE JOVEM (m/f) para Ajudante de Mesas, para o Restau-
rante “A Grelha” - Guetim. Telef. 227347316.

PRECISA-SE CABELEIREIRA/MANICURE (m/f), para Santa Maria
de Lamas. Contactar tlm. 914226883.

PRECISA-SE FUNCIONÁRIA (m/f) para comércio em Espinho.
Contacto: 963691406, após as 18h30.

PRECISA-SE MANICURE para trabalho à comissão. Para Espinho.
Contacto tlm. 919379644.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Como
novo. Preço espectacular. Telef. 227333300 (dias úteis) * Tlm.
914005006 (fins de semana).

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Telef. 227343172.

ANDAR MORADIA - Paramos - T3 c/ amplo sótão. Excelentes
acabamentos. Óptimas vistas. Garagem individual. Em estado
rigorosamente novo. Motivo à vista. 917500412 * 914505084.

POR MOTIVOS de desocupação urgente da loja, vendo todo o
mobiliário de café, balcão frigorífico, máquina de café, cadeiras,
mesas, etc. tlm. 966788302.

T2 - S. FÉLIX DA MARINHA, como novo, área de 130 m2, c/
garagem. Vistas para o mar. Tlm. 960177380.

T4 ESPINHO - Junto à praia, sala, cozinha equipada, despensa,
excelentes quartos, salão no sótão, arrumos e garagem – Só
135.000 euros – Paulo Sérgio P SMI Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042
/ 912181712.

MORADIAS T4 – Mozelos/Nogueira – 2 e 3 frentes, aquecimento,
estores eléctricos, aspiração central, cozinha com copa, lavandaria,
despensa, 5 wc´s, varandas e terraço com 40 m2, garagem
fechada 2 carros. Excelentes áreas. PVP: Euros 185.000,00 – Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 DÚPLEX – ESPINHO, Rua 38, r/c, nascente/poente, excelente
área, 1 lugar de garagem. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2+1 ESPINHO – Usado, junto à Pepim, 2.º andar com óptimas
vistas dos terraços a Nascente e a Poente, 1 wc completo,
garagem. Sótão enorme por cima do apartamento. PVP 95.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE CASA em Nogueira da Regedoura, c/ 2 quartos, 2 salas,
wc, cozinha, jardim, garagem e arrumos. Bom preço. Telef.
220803805 * Tlm. 918545008.

VENDE-SE APARTAMENTO T2+1, em Anta, usado, 2 varandas.
Preço: 65.000 euros. Tlm. 919932213.
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- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 734 23 51

Arminda Pouzada
Missa do 30.º Dia

Suas filhas, netos e restante família vêm
participar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 13, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 8 de Junho de 2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

André Ferreira da Silva Serrano
13.º Aniversário

do seu falecimento

Sua esposa, filhas, gen-
ros, netos e restante família,
recordam esta data com pro-
funda saudade.

Clariano Ferreira de Almeida
Missa de 25.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro e neta,
comunicam a todas as pessoas das suas
relações e amizade, que mandam cele-
brar missa por alma do saudoso extinto,
dia 9, sexta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Alberto Fernandes Padrão
Missa do 16.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio, comunicar que será
rezada missa por alma do saudoso ex-
tinto, dia 11, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Joaquim Alberto Ferreira de Carvalho
Missa do 15.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e genro,
mandam celebrar missa, por alma do
saudoso extinto, dia 14, quarta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem possa
comparecer.

José Manuel da Silva Melo
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa, filho, mãe,
irmãos, cunhados e res-
tante família vêm, por este
meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e
amizade que dia 15, quin-
ta-feira, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta,
será celebrada missa por
alma do saudoso extinto.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

ANTA - ESPINHO

Artur da Silva Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

 Espinho, 8 de Junho de
2006

Manuel Tomás Alves Soares
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Funcionário do Casino)

Suas filhas e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada amanhã, sexta-
feira, pelas 8 horas, na Igreja paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Silvalde, 8 de Junho de 2006

Raquel Soares
Cláudia Soares

António José de Magalhães
8.º Aniversário do seu falecimento

Não serás nunca esquecido pela tua esposa
e filhos, que participam a todas as pessoas de
suas relações que dia 10, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho, será celebra-
da missa do 8.º aniversário do seu falecimento.
Desde já a família agradece a todos quantos
possam participar nesta Eucaristia.

António Tomás da Rocha Guimarães
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, genro, ne-
tas, pai, irmãos e restante família
vêm, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que estiveram presentes no
funeral do seu ente querido ou de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que será celebra-
da missa do 7.º dia, por sua alma,
domingo, dia 11, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem na Santa Missa.

Anta, 8 de Junho de 2006

ALTOS CÉUS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Antónia Alves da Costa Pereira

Missa do 2.º Aniversário
do falecimento

(D. Antónia do Alcobaça)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro, netos, bisne-
tas e sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido na próxima terça-
feira, dia 13, pelas 19 horas, na
Igreja matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 8 de Junho de 2006

Eulália Natércia Pereira Leitão
Décio Cardoso Lemos

Dr.ª Isabel Maria Pereira Lemos
Dr. Benjamim Ferreira Campos

Ana Paula Pereira Lemos Castiajo
Eng.º Manuel Francisco Pinto Oliveira Castiajo

Ana Isabel Lemos Ferreira Campos
Ana Manuel Pereira Lemos Castiajo
Maria João Pereira Lemos Castiajo

Francisco António Pereira e Sá
Mário Ferreira da Costa e Sá

Maria Celeste de Sousa Dinis
Agradecimento

A nosa querida mãe, avó, sogra
e familiar, partiu subitamente para o
Senhor, no passado dia 25 de Maio
de 2006. Na impossibilidade de o
fazer por outro meio, agradecemos
sensibilizados a todas as pessoas
amigas que estiveram presentes no
seu funeral, e ao mesmo tempo apre-
sentamos desculpas por omissões
havidas em relação àqueles que, pelas
conturbadas circunstâncias não fo-
ram avisados.

A todos o nosso bem haja.

Adriano José de Sousa Tavares
Missa do 2.º Aniversário

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 15, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.
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Taça
Cidade

de Espinho

Final
no

sábado
em

Silvalde
A final da Taça Cidade

de Espinho entre os Magos
de Anta e a Associação
Desportiva de Esmojães,
agendada para domingo
passado, foi adiada. No en-
tanto, não nos foi possível
informar os nossos leitores,
em tempo oportuno, uma
vez que a Associação de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho não emitiu
qualquer comunicação nes-
se sentido.

O encontro irá realizar-
se no próximo sábado, às
16 horas, no campo da Se-
ara, em Silvalde.

Manuel Proença

Nem sempre quem ganha é quem melhor joga e, por isso, falar de justiça no futebol traz sempre uma boa dose de subjectivismo!

No jogo da Taça Associação, que se realizou no sábado à tarde, em Paramos, quem ganhou não foi aquela equipa

que esteve melhor em campo e a que mais oportunidades de golo criou. A Lomba de Paramos, da II Divisão, deu um verdadeiro

‘show’ de bola – do primeiro ao último minuto do prolongamento – e, quanto mais não fosse,

merecia tentar a sua sorte na marcação de grandes penalidades. Mas no futebol ganha quem mais marca…

Manuel Proença

Todos, ou nem todos, es-
tavam à espera que a equipa
dos Leões Bairristas, cam-
peã da I Divisão, viesse a
pressionar e a vencer, sem
dificuldades, a Lomba de
Paramos, terceira classifica-
da da II Divisão do findo
Campeonato da Associação
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho. Mas des-
de o primeiro minuto que se
viu uma equipa paramense
irreverente, atrevida, dinâ-
mica e com um excelente
futebol. Aliás, já o próprio
presidente dos Leões Bair-
ristas, Moisés Lima, em en-
trevista ao jornal Defesa
de Espinho, advertia para
o facto do seu adversário
praticar excelente futebol e
que se coadunava mais com
o que é jogado na I Divisão.

Foi por isto que a equipa
da Lomba chegou à vanta-
gem muito cedo, com um
excelente golo apontado por
Ricardo Valente – uma ante-
cipação à defesa dos Leões,
muito oportuna por parte do
avançado e um cabecea-
mento exímio que não deu
qua isquer  h ipóteses  ao
guardião dos Leões.

A partir deste tento os
Leões Bairristas tentaram
pressionar. No entanto, a

equipa l iderada por Rui
Moreira deparava com uma
defesa bem organizada e mui-
to voluntariosa que quase
sempre desfazia as jogadas
dos campeões da I Divisão.

O balde de água fria sur-
giu aos 16 minutos, quando
foi assinalada uma grande
penalidade contra a Lomba.

Mesmo assim, os para-
menses não atiraram a toa-
lha para o chão e continua-
ram a praticar bom futebol.

Só no prolongamento, e
por escassos minutos, os Le-
ões estiveram um pouco me-
lhor, até que conseguiram o
segundo golo.

No último minuto a equi-
pa da Lomba teve a oportu-
nidade de marcar, mas falta-
ram forças ao avançado e
discernimento para bater o
guarda-redes dos Leões.

No final, a equipa da Lom-
ba estava indignada com a
actuação do árbitro (com al-
guma dose de razão), mas o
presidente Jorge Bandeira
fez questão que os seus jo-
gadores  comemorassem
como se tivessem sido os
vencedores.

Os presidentes das jun-
tas de freguesia de Silvalde
e de Paramos, Abel Gonçal-
ves e Américo Castro entre-
garam os troféus às equipas
das suas freguesias, na pre-
sença do presidente da As-

Lomba deu ‘show’ de bola na final da Taça Associação

Leões
Bairristas
vitoriosos

sociação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho,
Manuel Oliveira.

A equipa dos Leões Bair-
ristas, no final, fez questão de
oferecer (simbolicamente) a
Taça Associação ao presiden-
te da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves.

Lomba, 1
Leões, 2 (a.p.)

Jogo no Complexo Des-
portivo de Paramos.

Árbitro: Mário Oliveira (Al-
deia Nova).

Lomba – António Nunes;

Alessandro Braga, Danilo
Fernandes, Bruno Pereira e
Nuno Domingues; Cláudio Pi-
nho, Herbertt Fortes e Ricardo
Valente; Rui Gomes, Filipe Leite
e Flávio Silva.

Jogaram ainda: Marco
Aleixo, Vítor Dias e Paulo
Domingues.

Treinador: Adolfo Oliveira.
Leões – Emanuel Pinho;

Hélder Bragança, Sérgio Maga-
ninho, Marco Correia e José
Carlos; Carlos Couto, Durval
Monteiro e Celso Sá; Fernando
Sousa, Alberto Drumonde e
Sérgio Valente.

Jogaram ainda: Manuel Vie-

la, José Campos, Pedro Pinho,
António Moreira, Álvaro Meireles
e Mário Silva.

Treinador: Rui Moreira.
Ao intervalo: 1-1.
Disciplina: cartão amarelo

a Alessandro Braga, Ricardo
Valente e Herbertt Fortes;
Sérgio Maganinho, Carlos
Couto e António Moreira. Car-
tão vermelho a Herbertt For-
tes (por acumulação de ama-
relos), Cláudio Pinho e Alberto
Drumond.

Marcadores: 1-0, por Ri-
cardo Valente (9); 1-1, por
Alberto Drumond (16, de g.p.);
1-2, por Mário Silva (119).
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